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o Ministerio ~a Viação º,,~,~ª.ctl~l~i.~~:,:~,~~~~~ Uma in~inuaç~o que va~ ser 
~~:~:::'.: .. "!:t·i: ... ::~,.::··:::'i d e v1 d ame n te a p u ra ~! 

A entrevista ronc:::clida a irnor 'll"'l I ça os roteiros da avançada civilizadora 
velo mmi:-tro drt Viar1.o é. indiscuti-1 P~lo nosso "hinterlanct". Se estava­
velmcntc o documento m,li5 valio...;ci; mos Lão mal em materia de transoor­
até ho.ie• oublicallo sobr~ as realiz'."!.-1 tf'S, peor ainda era .talvez a DOS~ção 
cões do Governo Provi~mno. Apos a n_o tocante aos meios de commum~a­
lcllura da expJsição elo sr. Jcisé Ame- 1 çc10. Os Tclcgraphos e os Corre10~ 
rico será clifficil prJr em ctuvicla dois achavrin1-se cm fallencl~ moral e te­
íactos r~sencia{'1i. o ori:neiro é <11..ie a clmic~t amcla mflis last.unavel oue a 
~l~uricüo bro. ... llcira ll;wia riv·c.ado nn ilnolvencia financeira patenteada noê 

nnlig-o ITJ.?.lmc11 a um cxLr~mo ele c<m- :-fus ''clcficils'' Convertidos cm ins­
fu~ão a.n:-i.rchicé'. ele csb<Hl_íame1~to clY· trumc11tos cio pn.rticlarismo faccioso. 
dinheiros Dublicos. cl<' folt.:1. ele z,·Jo r ~~1u~!Jcs s:-rvl?os. c~11e_ reprcs::ntam os 
tlr r::-cruoulo na u.uarrl:i dos inlf'rf'sses 1 ·· i:1 ... u'.~s de ~s.;c1aça~ mtelle~tual em:>­
CLllcctiros e de in _ fficiencw. adminis- ral nas na.coes c1v1hzadas. iam os~n­
trativa. ante O au.'.ll ,irnJ. '30'.UC8.'l r.::- tancto no . declin10 das suas r_ece1tas 
volucionaria se ln.via tornado inl))rcs-1 a d~sconfianca cada vez maior _do 
cindível, mesmo auando os d-2smai~c1:· oubllco, ouc r~orna a outros mc10s 

politicos do uret;id~nte d :oo!-to nã.:- deEJ~on:::,~i;;m~~~~~:.º i1ão se podia passa; 
tive<::.,:em nrcciol\,tl.liO a ~-ef!.ccão v1ol!:'n-

1 

dE_;se ch~cs para um r~g~men ,?e per­
ta. o oulro ponto focalizado pcla.s cte rei ta. 01 dfm 1rn adm1m~t.~·aça? dos 

clarc1çõcs do mirnstro ela Viação é .ª ~\~~~tl~'.ctra~~r;~~~n~~-~ll~~t~l~r~: 
prova maLerial de oue. a cle.c,r:- 21 to rn· 1 m·. se Pin fact.cs materia zs insophisma­
aJe-umas aJ)parenci(1s em contrario. o Y~ .. s. o sr. Jcc:é America acaba de dB­
Governo Provlsorio iá realizou 111:12. 1' mr_ns-tr_ar. que !:'~l cada um daquel_les 
obra notavel na csphcra administra- ·~\\\/1~~ia/ '~ 1

1
f~~

1~!~;~0 t,~~~:~tfir~~~~f~ 
tiva. Encarada sob c.;;;~cs dois POll!,oç j linancr.iro p-ela re-ducç.ão da de:pesas 
de vista. a entre.vi .. ,;; ta do sr. José Amc-1 P :ugmrnto da'i pJ<::ibilid_ades de re­
rico rcurei;enLa a mais r.abal i11stir~- ;:_it~;ri~

1
~;~,_, ºctJªiiidt~~~nt~~:C 1;;

1
~~~ 

c8.cão elo mov1mC'nto r::::volucionarii:l ti<·:-. N8 Central o orçamento, que 
até hoie apparrc;da. 1110 cxc1cicio anterkir montâ,ra a ...... . 

Não seri~ oossivcl nos limite& cl~ _ 1.' 1 i!;}:t:1~c7~ºf · q~~n~~d:i~º q~~.- · ciC~ 
editorial acom1)anhar as cl";cl:trBCN''° \'ido ã situação cambia] e a outras cir­
daouelle_ membro do Gmerno Prov~·.o- cu;.n.· tan. ci?s. pc9~rá na l-""lêicr hypo­
lio, sallenlando cs contra-t~5 1111- th.~2 subir a H'LS 180.0~ contos. A 

prz~·sicnant:1.s .. :1~ ~-~ as e, 'ld çl J ,~~ ~;
1
n~~\Jcqu~4 i.~~.c~ JI~:. dé a1:~~ 

chaoticas JJOr clle encontradas 110~ 1 Lli-tla pJ.rt ~ da chra de renovação e d{ 
services do seu min1~t').i"io e ::i. si111a- .<.:a1~eam":1to realizada na grande fer· 
cão ::;::'.lti.sfatori~ <JW' nr:-i. fr cl:-rn '? f i-ovia naci~n1\. <;)pera..,se ali um.:. 

uromcllcnclo o dC5~ll\ 0J·,1mr11ro cf~I(.\ ~~~i1~~for;n~~~~a11'J~:1~ª1· ad~~i·1fH1~~(1~;; 
de uma a-rancle obra de reDctraCJ') < .'o:n-:i a rlficiencla t~chnica dos servic::: 
de r2eJ11.strucção. P;.,,· 111ai::i gra\'::s que da Central. Pa~sando ao LlJy-d - : 

tenham sido a.(, falt::i.s oolitícas do rc- ~~~~~~\c1~1~~1i~~C~ ~~;!~1f1~:~~ q~; 
~lmen denosto. ellas rc1Eesentam ape- 'l sr. José Am~rico, simplesmente p:in 
nfili uma l)arccllà. do mal causada a, 'io á frente daquella empresa um tec1.1 

Interesses naciornies 1:.elr:.s erros. J.bu- i:ilc0- e_ rcsi.st~n~o corajosamente ás in 

SOS e irre!..rula~idadcs aue comp,-~t~~t- 1 JJ~~~~~€Sc6lt~~~ri ~~ep=~ ~~~ 
teram o funcc1onam •nto da macmna- tre deste an110, em cotejo com periocl 
ria a<lministrati•·a da Fecleracão egual do anno passado, um augment· 

como muito bem observ:rn o sr - Josc ~~t~!f~{!~t;ºac~;;~!e ~e ii~~~: 2;~:J, 
Amenco. reJ.}?tindo 01.-~}rTunam?nt da subvenção que recebia, o que nã 
uma grande \"crdade. o orohlema b;·fl- jmi:;ediu que a empresa já liquid.ft~s· 
silciro foi. é e continuará a ser um·, dez mil contos dc5 cornprcml.sscs le 
rrueb:táo dr car;:1,;tcr oreciJJLtaITI"l.lL' 
~1dmin1&LrnLl\'O. O JJ:or mril aue cJ PO- (Continúa na 8.º pag.) 

Corpo <lc Deus, nao havera expc- 1 A propos1to de certas alfirmações que ganham, muitas vezes. percen-
<licnlc nas rcparti,ões pul,lic.:is I feitas em artigo publicado hontem. no I tagens ainda mai_s elevad"". ... ''. 
nern operações na prnça d0sl:i ·•corre10 da Manhã, desta cap1ta1 , I Essa denuncia e grave, nao so por-
capital. pelo sr. Octavio Bezerra, sobre for- 1 que affecta a honestidad: dos cre-

Por esse moli vo deixa tlc ci r neci~1entos _ ~ .construcções de .obras 1 ~~;:\:ib!:;:ºdac:~1:t~1t:~~ã~, ~~~: 
cuJar amnnhâ es~a folha, reappa r:::;::~to~·~~~gi~;lh:rd~mse~t~et:;10 ci~ 1 pondo esclarecimentos. Esses escla-
recendo no prox1mo sal,l,a<lo. 1 reclmentos manda-me o chefe do Es-

--)f(-)1(--

O anniversario do 
dr. Ep.itacio Pessôa 

Odon Bezerra, actual chefe do go- tado que vol-os solicite, corúiante de 
vêrno, o scgumt.e officio · i que não se trata de uma affirmativa 

"Gabinéte do Interventor - Off. n. I leviana e quiçá criminosa, - o que fl 

126- João Pcssõa, 3 de junho de 1931. ' administração publica tambem não 
Sr. Octavio Bezerra. João Pessõa - perdoaria - mas procedente e docu­
O matutino "Correio da Manhã'' . mcntada. O governo quer levar a in­
desta capital. na edição de hoje, pu- dagação até apurar responsabilidades 
blicou um artigo de vossa autoria, para o effeito de serem chamados á 

Expres~ando os seus agradeci- sob a epigraphe "O emprestimo con- sancção penal todos aquelles que fo­
mentos no inten-cnlor Anthen<JJ trahido pelo Estado", no qual se en- rem colhidos na falta dê honestidade 
Navarro o dr. Epitado Pess,w 

transmillit1-lhc o seguinte tele-

grammn: 

centram as seguintes referencias. que lrouxestes a publico. 
os credores do Estado quasi I Agradeço-vos, de antemão, os vos-

sempre são forneced ores que ganha- sos informes que serão recebidos pelo 
ram 30, 40, 50% nas mercadorias que governo como valiosa collaboração na 
venderam .· '' 1 obra. de saneamento a que se pro-
e mais adiante: 1) 1 póe o regime Instituído pela Rcvolu-

Além dos fornecedores têm os ção. - (as.) Murillo Lemos, secreta­
credores por consLrucções de obras. rio do interventor." 

"Rio, 1 - Dr. Anthenor Na­
varro - João Pessôa - llfuito 

agradecido v. exc. parabcns an­

niversario assim como parte to­

mou manifestações com que ge­

nerosidade inesgotavel nos~os 
conterraneos quiz fazer lembra· P e I a o r d e m e infracções a essa medida as 
da essa data. Saudações cor- tranquillidade autoridades agirão energi-
diaes. - Epitacio Pessôa". publicas 'camente. 

Em resposta ao Lclegramrna <le • 1 ---(:o:)---
fehc,tações que alguns funcc10- A Secretana da Segu-
narios <l,, Delegacia Fiscal. neste .' • ·ºt I 
Esta<lo, envia rum ao dr Ep,l,1c1u I rança esta no Ili O!)'JSI.o de , 
Pessoa,. ~ eminente p.u ahylia11u i1npcdir a circularão <lc n o-1 

Interventor Anthe­
nor Navarro transm1thu ::to sr. Pedi o ~leu·.1. 1 ' 1 

secretario <lo chel'e Ja mesma rc- tas ou boletins que não se- 1 

partição, o dcspachm qnc se .,e- . . . 1 ,\u passar ante-hontem por 
gue: Jam previamente nsados J\lacció, na sua viagem para o 

"Peço acceitar t_r:msmittir cul- 1 pelo sr. Delegado de Poli- Rio. foi O interventor Anlhenor 
legas meus cffus1v.,.; agr,1<le<'1-1 :--a,,•rro rcce!Ji<lu cordialmente 
m'entos. -EPI'l'_ACYIDPESSô.\." eia, a fim _de ('vita_r ,c1b1_1 ,n , 

- p, ,10 interventor Freitas Melro 
O <lirector <lo Grnpo Eswlar e exploraçoes Ilf)'.'.l''aS a or- ,. dcnrnis auxiliares <lo governo 

"Epilacio Pessoa" ' recebeu, do dem ao socí:go e :1(l der<\- ,dat'•>:rnn, ,cndo o nome <la Pa-
~gregio brasileiro. o seguinte te- ' bl" " 
legramma: ro J:)-11 :cos. nihylw enthusiasticamente ac-

~i?, '· - M~ito re.conheci<l_o Co,itr.1 os rcsrons:.YtlÍf, rl"nwclo pelo povo. 
fehc1taçoes anruvcrsano - Ep1- l~gu,il recepção tc,e s. exc 
tacio Pcssôa". intellcctuacs e malcriacs de 11 a llahia. <lc cujo vorto largou o 

Iilica facciosa caurnu so JJaiz consü· í -·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-··-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-----·-------------· ", \l111iranlc .Jaccguay" ás 22 ho-

~i~o:ma:~\~:·:t~:t~v:nt~:';,~~o~~sse;~I A CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE PESCADORES DIRIGE l'a, . Od B 
fronteiras de uma falienc1a tanto te-, , Ho11le111 o dr· on ezerra, 

f . · E uadrr l - <ruc l'cs1>onde J>elo expediente ~;'~\:~ic~º~~: ~l:l~~e,;~pr~o ªmaxi- AO CHEFE DO GOVÊRNO PROVISORIO UMA REPRE- <l:i inlcrvcntoria , recebeu um 
m::i. na J.)Os1cao em oue o movlmcnto , 1 clegn.,nuna do chefe do governo 

i~~ ~~:u~;·:c;.~'.u cucontr;,r Q Muli<le- l SENTAÇÃQ p ATRIOTICA E VEHEMENTE que contint'ic1 viajando ,em in-
Ccnjuntamenlc com o dcpartamen- eidcnlc, 

lo financeiro e excedendo-o mer-:;r,1 --)(-)11--

sob certos oontos de vi~ta. em imoor· P1lblicamo~ a seguir a representação concedidos aclualmente pelo decreto suas estradas de ferro. uma vez quf' 

'.ªl11c1cioa i,,·ilL1call;oª dpcasct:.1.:afL~~:~!~1::~~~~ ~~~o~e Cs º:1~ccldeeraç.ã~ Brashile1f·ra dde PG~s. f n -Q~! · 11:!is d~~ef: ~u6~:~~t!9~;a- ! l~~~[;~!~uii ... pequeno percurso,, 
1, · rcçou ao e e e O a- sileira de Productos do Mar s. A. Poderia o Govêrno conceder favo-
depcndem tod8s as manif~stacõ?s ci1. rénn Proviscri'): para se estabelecer honestamente no res identicos, por exemplo, a outra& 

Festa dos Ciganos 
a~ívidadcs cco~omicas e soc_iaesda Na- ··o. proJect~ ela formação da Com- Brasil? Simplesmente uma série de dez emprezas qur porventura clese­
çao. Em tun pais d-2 d1st..anc1as nnm:!n- p:;:inhia Brasileira de Productos do privilegias que ao govérno não eonvi- Jassem se inst,allar no Brasil. c0.d~\ U11 1a ,·uuw1i~.süo tk tlislinclas 
sa.s. a cfficiencia elos .:,ervioo.s de tr;mc;- Mar S. A .. com _as concessões plei- ~~e~º;dc:!erst o~;;~~re~~r;~~ e q~! ~~~~º: ºn,1;i~~.'~10 capital de 50 miJ .scnliurn~ e .senhoritas pe~soen.se'.i 
Porte e ele communicacôzs é b<t;f' 1 ~;~~:s r:~ct~esu d~cc:ir~r~~~e1:i~!a:" posse dos quaes poderá a Companhia Onde encontra.riam estas outras prepara Utni..l Jintla sorpreza p~Ha 
insubstit.uivc\ tanto. cio .c.;urto da'5 .f'Jr- e~igi.· ndo mcttculos~ estudo q~e nãÜ formar o "trust'' do peixe e seus de- em prezas terrenos e qué<las dagua 

O 
prox imu dia J :), 

110 
encerra­

ças economicas, como ela.'- mamfes- pode _ser clesenvolvrdo em rap1da ex- ~i:s~~~:·. impondo-os pelos preços que' ~~~~s~~~:I~o.fª/~~f~~JaPJ~t~;rr~~ g:;~ rncnlo do nuvenariu de N. S. do 
tações das activ1clad(!S cullt.r3PS r· posiçao: Se porventura fossem concedidos os seus Jardins e v1llas operarias. ·s?us 
i>~li.ticas da nacio~1alidade. D2 P:1tre- l m:nt~erpri~c~er5;ª Pl~a ~dee~n~;:f~~ favores que o incorporador pleiteia entreposto-e;, açougues, suas fabrica.'5 e Husario. 
vista uo ;-;r Jo:-:,c Am-:rtc·), ou n;_1r.i facJl,t..ando-lhes toda.e; as vantagem: Junto aos govérno federaJ, estaduaes escolas. uma vez que nos po:·ros e pelo E' :t fc:'!lêt dus CigaTLO~. ú qual 
:"ermo:;; mal..::i oreci.ws dos ~lgari ,m'J.' p0ss1vc1s ao seu desenvolvimento e muodinciJ?a.es, nenthbuml a outra cmprt1'€- inte~·ior gs terrc n_~s ~c_e~siv~~~·~os ,,. ·.,~"<1c·i,·1 rn<, clewenlo~ da~ cu-

poi~ já pcrmitte aos que quí.zerem za. P ena se es a e ecer nos po os serviços a prscn J f'S riam. 1 os . .-, 
por ellc cit-.ic.los nas s11a.s declnra'":õ3s f'Xplorar a pesca ou industria della ém que a Companhia tomasse para e desap1:opria<los em beneficio ela lonia~ ilalian ~i e porlugul·sa dc':i­
resalta o e::;boco do quadro wrdadei- resultantes, no litoral, nos rios e p~1~ 05

dee~~ratõe~r~cf~~;r~a.°sRee~~= ~g1"~f:;t1~1.ª A~~asilcira de Producta3 la capitaJ. 
ramentc ah.rmant<' ou,:, .;e clf'Ln"!av~ ~agõas a citccssão de tmarJnh~s e blica - porque á Companhia caberia Por est.c rap1do rac1oc_inio se vc- Scrúo arniados trc._'- s elegantes 
como µ~rsoectiva do fut~ro ~Jro:;,:;m01 rft,~cc"osc P;a/c1:ia~~ ~º!c~ucçto ~~~ o direito de escolher cáes e terrenos rifica qvc os favores pleiteados p:::Ia 
do Brasil com a dcsor;1;arnz'.l::!a'.) e:=:-:':l direit.os aduanclcos â metade para k1b~~cao5s va~~t~i~~:~s n:c:~r~~~ ~~J~;~;i~ei~~\

1
~~dit~~s t~a~~~-~~: 1 ~~}~ pa, iJhi'1cs no local dos l"estejus. 

~~ ;~~~-,~~!:;; cl~;icit:~~~:· rxluzidas ~. ~~1!°1
~~ç~sca~3: f:ei..t~~:~e e:::c~ trucção de suas estradas de ferro par- ca ", ficando a& que de futuro dese- cada um com ::,na nula e orn~-

a COiLdlçües L1;chnicas qu~ nm-1 '\irdtos de importação para as rédes . tl~~ª:is ~~~~·e~%~s e e a~~~~e~~era- i~;~md: l1~f!:/~~f~1!1c P!!~· ~~1a~~~dià menl~u.;ão <"aracleristicas. 
JJromeUinm arJenas a nor;nalidadc cio :~~i!ªâ~ ~~!Ca ª;~~~ãi p:~~m ª~}~~ Teria direito de explorar as qué- primeira. l Para scrvil'em de parunyrnphos 
t..rafego de m"'rcacloria:~ e a ~sgtiran-1 bricados no pais e bem assim para ~~!s d:~:ic:e e~t!\~frcti se!"'i~!~~d~ ra~~ert~g~~~~~l~U'diifa!~~~~pâ~~· q~r ó_ re~la já r.ôrarn e_scolhid~s. \'t:-
Ccl JJeSSOí'll dos viaiantcs. mas iw.:',i- as maclünas e a materia prima ne- de ferro. Emfim a Companhia des- das dagua e dos terrenos da cost,a P nus c..ivalheiros. CUJOS nomes fH -

Hcavam. 0 rec_eio da J)O. :-si.'biliclad,:> d? ;
0
esssadreiªpeá.s·cacorúaceimcçaãomednocsloinnasdtruosm, eq1u1c- apropriaria, para' seu gozo exclusivo, dos melhores pontos de exp~nsão ~o blicaremos upporlunamente, com 

1 f u extensas zonas de terras pelo litoral pesca.do, que ~sta Companh18: deseJa outros detalhes. 
wna para ysa.ca::> crrJviana. A cai}')- não t..enham similar no pais; a isen- para a construcção de seus portos obter do Governo ~ª- Re_publ1ca. dos j \' frente d·t inidativa e~tão a, 
tagem. (JUC o seu orincioal jnstrum:n- ção de todos os direitos aduaneiros de pescas e seus estaleitos; desapro-1 Estados e das. Mumc1J?8-l.1dades. . ' . , • N . . C· l.

11
. , 

to é o LJ.ovd. nada ficav3 a innjar rara os motores marinhos, machinas. priaria os terrenos particulares ou A Companhia Bras.1le,J.r!1 de Pro-
1 

€');.mas. s.ra':i. d. eus,t ,HI '. 1_:e 
. . · . . . _ . apparelhos e mais material necessa- não, situados nas cidades, necessa- duetos do Mar S. A. póde e deve de .l\fede1ros. madames cap1tao ª~ lmhas ferre.a.e::,, qu:a.nt:J ao mi· .:ra\."

1
1 no ao inicio dos serviços da pesca e rios á construcçâo de seus merca.- 1 se org~nizar no Brasil sob o bafejo T.nv:ires de Mel lo e dr. Jo~é Gon-

~~:i1at n~~e s:c!:~~~:;va~~0::e:;t!~ 1 ~mc2~~rv!~~~si~afscJ"!º \:gJi~i~ ~~~. d~e S:~!s ªeçs~~~:s·d:es~usasfa~rt . ~:s ~:~ii~e:eJbª·Q~v~\n~ut;~:qi:v~ ç~J\'eS de f\fellu e_ ~e~1horita~ J\Ja-
gov€rnantcs f:~'-$ffi inszn.sive;s ás 2vi-: ~qeusaat.1lrco1s1.v. ree.nife1nntealmdoenpote,rtªo oula.c

0
u

0
ldtradarc, cas de oleo e adubo de seus jardins, 1 elles lhes forem cott.cedtdos, redund_a- na de Lourdes R1he1ro. ld~ Ge~-

., de suas villas operarias ... _Desapro- rão. "na pratica". num verdadecro tile, Hil<la Hollan<la, Beatriz Net-
dentes vantag-zns economicas Que a I tanto de dia como de noite. priaria extensas_ faiii&s de t.erras, ' monop~lio. e.<;tivc.~;emos no 

1
,.:-gime va Nanetle MindeJlo e Maria das 

~~~~~;: :;: ~~:~~:~P~~;:, :~: t~: 1 do1;"5le~a~1~~~f~a~~o~~s,pe:C~1:°Jt~~ ~1~~
1
d~lar~i~,u p~~· ~~:fr~~~~~; 1 se am{la (C,ontlnúa na 3.~ pag.) N;ves Leal. 



-------~----
Informações telegraphicas do pais e do estrangeiro 

ti ___; 

Buenos Aires, 3 (Radio) - Tendo conhecimento da preparação de u·a manifestação 
publica no intuito de obter do Oovêrno Provisorio a retirada do ;uramento proferido de 
não acceitar nenhuma posição electiva no futuro govêrno constitucional, o general U1·iburú 
desautorizou, terminantemente, o projecto dos organizadores do "meeting", rt:affirmandu 
a sua vontade irrevogavel de nlo permittir a .indicação do seu nome para a candidatu, u 
ao supremo posto nas proximas eleições. ( A. B.) 

I RIO. :i - (RADIO) - o MERCADO MONE- NO INICIO, T.-\:-STO o BA NCO DO nnASII. L AH A 1:,~1011 E (IUASI A SEGl'fl(, 'f'(JJ)OS us I 
TARJO VEM CRA llATIV AMENTf;, MELHORAN- COMO OS l:!A'.\f('O:-, E:-,'rRANGEIROS OPERAVAM IL\N<'OS OPER \ \ .\M, F IL\. C \ \IE:s;TE. ,\ :1,~I ·1~ 

DO, NESSES l'LTIMOS DIAS, REARRINDO HOJE A 
3' 5 8 

A !!O DIA!'; E ,1. l
9 32 

A' VISTA. NO PR! - ,\ PIUZO E .-\ :1,:; H A' \ ' f:-,'l'A, ( 0.H O l>OLLAlí \ 1 .\IEIRO, O DOLLAf! FOI COTADO A 13S680 E A i 

l ...... r.t•R·M·E~,, .. <.·o.~.1~o·s··iililis•A•C·A•D•o~1~l•E•s~ .• \l•A•IS..,A•~•·c.E•s•·~~·1.-&ili.
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~ R 1 - B 11 f d i UM ACC'IDENTE Ot CONSEQUEN· o Jogar de a&;istente da din·ewro d,t se· n:1 Arm:ul:l a t·xist nct:1 dr s ·n!l 
ri C2VO uçao ras (2 ra, Z f'TAS l,Al\JESTAVEIS mesma escola. Na pasta da Agrlcul- dlver~enc1,ts ,•ntr,• o .tlmu~nte Ccn 

tura: nomeando o eM!ripturano da rndo Heck, m1111stro da Mannha l' o 

o 00, ns Montnf ro I RIO, 3 tRn.dio, - Cerca de dez Oirectoria Geral do Serviço Florestal conrra-aln1iu11tt Augusto Burla111:1 
~ ~ ::, horas da manhã, sa hiram do quartel do Brasil Astolpho Lucca, para ex.:::r- qui. c:omma11da11IC' rn. chr1 da 1• reneral 

durará, 
dez 

Nada de 

I i 
de S. Christovam quatro tenentes cer o cargo de secretario do me.'imo quadra 

m n m o) yj~~~u;~~~~ic~~a g;;:r:o aáfi:i~!/e~; ::~v~~ :sc~~~~l~~~O Sà~el~eÍf.~·
1
i.~O Os~~= <la11t~~l\\11~\1~t

1 .\\'. 1\111- ~ t11/ t
1\1 ':~:w~p1: no 

annos 
Bõa-Vista, quando os animaes que viço tA B) a ~.itu:irüo t1H1e o ct1H ull11 .. 1:.1 , gt·nf' 
puxavam a carroça assustaram-se pe- ral's ton1an.1-~ 111~11· 1 1111, ·I '111\, 
netrando no portão ante o qual ha- SES. AO C l NEl\lA'f'OGltAf'H l L'A ...;(.). prrv1sta a prox11l'u ( ·t 1.1 :1, du .. 

I 
via um buraco, tendo a carroça que- BRE A RIQUEZ,\S AMAZONH',\~ mirantt· .l:H1rlarn:1qu1 ,'J !li' ·k .dt 1 ,•.u 
brado uma roda . atirando ao sólo gu que 1~ dP :dJsu!11 1 • c1. 11·1111·~ 1,, 
todos que nena \'inham, sendo Milton RIO 3 - íRad101 - o ca pitão r..ra- govêmo . OC'a11le dü' J..1t,1 1,n,t·1u:\ 
Ca_n1eiro mais infeliz que os outros, galh:ies B:uata, interventor no Pará I mos apu1~11 o que• cti:• \ 1uJ 110 !11 

precipitaçõe 
• 

RIO, :-J - (RHdio) - O general Gúe~ '1onteiro. em entrevis: la corpo h:lvendo fracturas expostts.nas tamente Nac;onal do Commerc1o 1ns- 11nha Dcpo1~ clt· .... onJ.lJ ron l1~rr rJ, 
pois o carro passou por cima do seu v1s1ta1 á hoJe ás lG horas o Depar-, 'ia e segu1m 1< pai a o A.1 C'P •, li dn ;\l • 

• • • •• ,. • • 1 vertebras transversaes .. que o detxa- tallado no Pav1lh:io B11tan111co o am1J1entl < on gunw ~ Ibí I q11 
,(1Jl('Nh<la HO matutino pauhsta () Tempo . asg1m termma: / ram cm e~tado grav1ss1mo. Apos a visita ao Museu Commrt- os boatos tem it•.:.tlintnt fun::iannnto 

''..\ He, olu<:ão Rra..,Heira i,ro é 3 iucta coutra 0 ~ elemenlo~ Os ~u~ros soldados tambem recebe- cial d~sse Departamento, te1 á Jog:i-1 l l'c.:tan1<~s miu1111adt .d Ifli'·.mo <1 
• ' 1 ram lenmento.s. fA B.) a sessao cmematogiaph1ca no sal,lO J desag1 ada, 1 me I f nt '' r 1,c-tdo ,•n 

reacci<tr.ario~ t> t·c.11trn o~ d~~comente~ d~ situa~.ã~ depc,sta, mar- 1 A POsSF. DO NoVo MlNISTRO 00 J ri?~r5e ~~1~;,~:º·á~evr~gi~z~:1 ~!f~~.~~~ ~!·; ~i~ c~~~;i"'~
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('hJ por t1tapas logJca, e dec1s1vas e durara, no mm1mo. dez :mnos. SUPRE)-JO TRIBUNAi. / da Amazonia 1A B I j b111uqu1 tk·1x~11n o l.JllllH m!o d 

Dent.-o de ...... e período ou dentro do per iodo que fôr nece:--garia. RIO. 3 _ tR:1dio• _ 0 sr. Plimo EM TORNO A UI\-;DESAGHAOA \'fL ~\~\~~r~i 11 
: 1° :\7>l

1g't, ~:· <
1

~ A ' 1; ~ 
procur~n1os en~aminhar a obra r~v~lucionaria para o seu term_o ~:f;udn)àl n~;der::;:n;;[;ve d~ait~~;;er;:~ 1 't/?JltiN:JEM?:Ji\J.;:JI~i'~ii~i IIOMl.:'I.\CL:s. s w 11 '"' 11 , 0 1, 1 1 
11atu,·aJ. de acrordo com o nosso T.1e10 e a nossa gente e as necess1- Ministorio da.,Justlca recebendo O de-1 NHA E o ALMIRANTE BURLA· 'IO C.\'-;\IJO 

,Jat1Ps t' possihilidade, do pais. ;'11:,da dt precipitacões. ~/d~~c da~. sua nomeação da mão pre- .lfAQtrr Pl~~~-C~sndo \~~di'i~ri.J-;, ~n~\'.'.:;,'.;-" 
St' ()...;l;1mo~ a direita da cvidet1cia r(lvo)ucionarin é ,·aminhRr O ex-mterv~ntor do Estado do Rio RIO, 3 - 1Radio1 - A prvpositu uagt:"m dos seu:-: c0Pst...Hh1ano~. c·iu , .• 

. . e velho p~htlco do Rio Grande do da noticia que enviámos hontf'm so- tudt• Cii' su~ nonH'at~w JJ:..iL.t o S1tpLt' 
µara a oulrn e.,~rt'm1dadc e trater,10..; ele fazel-o como homen~ (le 1 Sul. l'Jfa~·a po t' d~quelle c~rgo ~re ~ prova~!l s~!11_dn do mmi\t1:.º ~a ,n0 'lrtl.Junal f.'ednal 

h1uf1 ..,._.w,,o t' ua,, c-,,mo os qu,· de~,·onhccem a nos~a re:ilida- :imanh. A. ~ _ ~1:::1~?r:;·l:'~de ~f~~1i1\ºr~~~P~~~!!~:nu 1~;~ 
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, 1~" (A K.). ACTOS no (;OVERNO PROVISO-

Rio de Janeiro rodovia panamerican:i, aquelles dms 
p:1tncios farão demom,trações pubh­
cas dos referidos productos, servindo-

RIO 

0 "VA<\(0 DA GA~IA" 
CUROPA 

IRA' A' os por onde passarem. 1 A B , 

RIO 3 - 1J;lad101 - Foram nssi­
gnado: honu-rn, pe,Jo governo. os se­
guinte, octos Na pasta da Educação· 
nomeando membros do Consêlho Na­
cional de Educação. Miguel de Oli­
veira Couto. Aristides Novis, p:1dre 

RIO, 13 - !Radio) - O "Va:;co 
d:1 Gama" obteve licença para reali­
zar uma excursão pela Europa para 
onde seguirá logo após o jogo de do­
mmgo contra o .. Bangú", consegwn­
do retardar a sahlda do "Arlanza" 
no qu:11 viaJára 

Acompanhará a delegação vascama 
os jogadores Domingos, Fernando, 
Carvalho, Leite e Nilo, pertencentes, 
J"es))f'rtivamente. ao "Bangú ·· ~·Flu­
mme-nsc.. ·· Bota fogo" 

O rPgrt·s.c;o do · Vasco da Gamn 
•-f>d. :1 15 dP agosto IA B , . 

J'~R.\ ú .\IM,IIOll \.:ONHEU\IEN­
TO DO "Ol'RO BRASCO" 

RIO. 3 rRadio1 - Tiveram ini-
cio as aulas do curso de Classificação 
Cornmerclal do Algodão. mantido 
pelo Supennu>ndencia do Serviço do 
Algodão, desde outubro de 1925, época 
t-m que loi creada a escola pratica de 
closslflcadores de algodão. com o 
olJjectivo de preparar, praticamente, 
as pes.(ióas interPsaadas no commer­
cío do "ouro branco" para distinguir 
o bom e o m:io producto e dessa Iór­
ma Piaber<'m o $eU verdadeiro valor 
industrial 
O periodo 1ectivo é de três méses, fin­

tlo o qual, o alumno é considera.do 
:.i pw ou a pprovado e receberá um cer­
llhcado de habilitação da Secção de 
Classificação que, além da as.sistencía 
technica aos agricultores, commer­
clantes e consequentemente aos in­
dustrlaes, offerece tambem, a defe­
&a do producto que ilcarà a coberto 
de fraudes, por intermedio das com­
mis~ões o(ficiaes de classificação que 
Vf'm mant<'ndo em todos os portos de 
rmbarque do pais. 

O curso instltuido fol iniciado com 
11 alumnos. Dos cinco agora alum­
nos matriculados, alguns são corre­
ctores da Bolsa de Mercadoria desta 
capital e assim o commerclo do algo­
dão ficará melhor attendldo quando 
em dado momento necessitar de te­
chnicos de reaes conhecimentos pra­
ticas !A B.> 

IRAO DE AUTOMOVEL A NEW­
YORK EM PROPAGANDA DOCA­
FE' E MATTE BRASILEIROS 

RIO, 3 - !Rad101 - Os dois Jovens 
pat.rlcios Joaquim Primavera Reis e 
Francisco Accloly Luis Filho, mecanl-

~~s,pr~~~g:~Sr~6"c~efé ~~atf:cb~rª~ 
letras até New York. partindo a seis 
do corrente numa barata "Studeba­
ker ", sem auxillo offictal, mas com a 
a pprovnção do chefe do governo 

Nessa excursio, que será. telta pelrA-

NAO FOI ASSIGNADO CONTRACTO ~:eº;;/ i~~~f,1tf~au:~~a~ran;:~;r,:_':,~; 
DE .\RRENDAMENTO DO PORTO Amerko Brasil Slivado, Raul Leitão 
DE \NGRA DOS REIS da Cunha, Manuel Ltbarno, Theodoro 

RIO 3 - íRadio> - Communtc:im ~~g~!·~afi~o~~~r~6:ºo~f~~~c~~ AJ~;~ 
da secretorta. do Palac10 de Ingá ser valho e Reynaldo Porchnt . extin­
inveridlco que tenha sido assignado guindo quatro Jogares de auxiliares 
o contracto de transferencia do ar- de esc~·ipta das delegacias de Saúde. 
rendamento do porto de Angra dos Jnspecioria e Prophylaxla da Tuber-
RP1s para o Estad~ de Mmas Geraes. 1 ~~loÍ~r:n~fr; ~t~~es~ac:~ia Ji~u~fgtt 

O CAMBIO cente Valinho, distribuidor da Inspe­

RIO. 3 - O mercado do cambio es­
cve firme a 3,19 32 d .. Os bancos em 
:eral apresentaram-se accessivel.!-;. 
,perando todos nas cobranças e re­
nessas a 3, 19 32 sobre 90 dias e a 
1.9 16 á vista, havendo dinheiro para 
eiras e particulares a 3,21 32. Dei­
ramo•, o mercado firme e com pro­
iabtlidades d• melhorar r A B . 1 

ctoria dos Serviços de Prophylaxia 
Antonio Borges Machado, João Telle~ 
Galllndo e Antonio Moreira da Silva 
Villaça, guardas desinfectadores de 1 
classe da Inspectona de Serviços dt 
Prophylaxia; nomeando Maria Castre 
Pampliilo e Alayde Duffes Teixeira 
Lott para a~ funcções, respectivamen­
te. dt- enlermeira e chefe das escola~ 
de cntermc·irn"- P d Anna Nery para 

JI ullima proesa 
"~ampeão,, 

de 

18 soldados da polida 
foram mortos 

bahia na 

S.'.O S.\LV.~OOR, 3 - (!{adio) - Informação fornecida 

·t •· \~encia Rra!-lileira" aR~egura ,, ue. rl'centemente, o grupo ele 
'I.ampeão" a tacou um contingente d:: policia t,ahiana, comman· 

lado pelo te11ente Arsenio rle So u ,a, malnndo li< soldados, tendo 

•wupado apenas o official refericlh, qu" foi sujeito pelos bandidos 

1 humilhantes degradações. 

Tal facto ter-se-ia passado numa fazenda do n ordés te do Es­

tRdo. prn,cim" á fronteira de Pernamhuco. O hnnclo de "Lampeáo" 

tinha lodo~ o~ seus homens disfar~ados em vaqueiros e des.sa 

fúrnrn º"" handidos apanharam dl' sur,1re,n o ,·ontingente de poli· 
ris. (A. O.) 

o '' DO.X" 
PORTO PRATA, 3 - (Radio) - O "Do.X" realizou, durant e 

dua~ horas, diversas tentativas para decollar com des tino a Natal, 

nnl) o conseguindo, devido a ausencia de ventos. 

O apparelho foi conduzido ao ancoradouro. (A. B . ) . 

Aealiza~se hoje, no 
Janeiro, uma grande 
aerea promovida pela 

Aviação Naval 

Rio de 
parada 
nossa 

O embaixador da /ta/ia fará a eotr ·ga 
de rica medalha de ouro of'ferecicla 

pela A viação Italiana 
RIO, :l - (Radio) - O prl'~id-i .. n1e C·•t11lio \'" 1rrq..:; r(•.tli7 .. il 1, 

.,m:tt' hÜ ás 9 hora,;:;, a vi~ita qul• Ie, i I ler Ít•i\o .10 1,enul•1••10 31, 

••ado. :í ha~(' de .\viacâ~ Saval n:. ilh.1 do(, nt·r11·1clot, a qu:tl io, ·1 

rrliacla Pm virtude cio máo tem 110. 

'rl·rá logar. então, a gr:,ndt• p~r:1d:1 :1t'l·c•:1 11:i .. uni loul~( .... , 

1rnrle t-m differentes l'"'t1Lrndrilha~. lodo~ o.,. il!IP'.i• t·lho d1 1lo111, 1 

ln .hiacão l\a,·al. 

r\'es!-ia vi~ita, o elwfe Uo E~tad, st:r:1 tH'omo~1qh~1do d, t·1Hi!i 

ministros. memlHl's <ln ~ua Casa ,rilitn,. tl<1 1111,•nento, lt·dn~J ,. rt, 
chefe dP policia. Também túr!lm L'on,·idat..la-.: nul.-:1"-õ pess(;3:.., dl' 

repre1..;e11tac;ão .soci:11, inclusive mt•rnhru..., d11 cor1u clipl.nu:1lit'<> , • 

trangeiro. 

Aprovt.'itando a oppollunicl:uh. o 1·rnh:ti'\.:1dor ( t•11111i, 1l I 

ftalia. em nome cht A\·irH:ão lt3li:rna, J:1,a t•Hllt'g;1 ti\ 11ni:1 1ÍL:.J r111 

<lnlha de ouro ofierel'ida {, ,\da<.'Üo :1\;il B1,1"(1l,·11.1 1 m , ,nr.w 

mm·n~ão cio glol'io"n •·r:.1irl" ela t• .... <1u:ulrilli ;1 ti,, º1·11t·1~d B.ilho, 11ti· 

ni~tro ela A~ronnulicn cln,!uellc• p;ii s. ( \ ll.J. 

RIO, .3 - ( l?tt<lio) - 'I rnnsfaid:t do ,lia '..!:1 dt• m 1111 dt•\ i 1.• 
A pos~ihilidade de máo il'mpn, a rcali1:ic:-10 da pr.rndt• p:1r.1d .• ,1 •rt' :i, 

r,romovirla pelH 1\1:u-iuhu, t.·ll't:>clt111r-..,t··:1 a n11" 11111 .1111anha, ,1,a1H1 • 

so brf' a l"idade todo"'I e~ :tpp:1n•ll10~ de· q111· 111 1,1H ;, \•, i.1c ·.11 .... ~ 

vai. (A. 8.). 

RIO, 3 - (fia,lio) - l!,•alizn.,,. :in11,11ha n "1'~>1111• JJal"ld I 

aérea das forc:us <ln Avia'-:ão Nnvt1 I, nini ;1 t'c,01wr,1('.;j., d.-i-,; do Eu·1 ~ 

,...ito tendo :1 pn·se1H.;:1 cio clwft• do g11\1 r1111 111il,:1i'\. 1d11r d:1 ILtl1 .1 

mini s tros de Bslnclo e jornalistas. 

l::.;;i;;;as demon~lrnt:õe!-1 l·unsta rflo dt• dt• ,.d ilP tln "-1 :1pp~rdho~ t' 

lvoh,~õe" nfrea~, hapti..;mo do a\'Hío q,u.· n · d>1.·1·:1 o nom,.· tio :H in 

dor italinno Macldnleua , qendo offertad:i :"i ,11.1,-.....1 \ ,-i:u·.1i, a, .11, Pm 
nome do govfrno italiano, u'a nwd alha dt· 11111 o c',J1urn••mo1 .tll\ :1 

do ••1·afd" aéreo Orbetello Rio (A B l. 



3 
recerá ao novo magistrado a béca 
com a qual tomará posse . 

hlu a perseguh· a vtat'!ra consegU!ndo, o commando do 4" Regimento de In-
afh10I, com nsoo de vida, dominar os fantarla. de Qultaúna. 1 

Falará no offereclrnento e na ho­
menagem. o sr. João N('ves da Fon­
wurs, que e~t:.1 mtelramente solida­
ria rom a homenagem. O Estado do 
Rio pretendia ollerecer JustamentP 
uma toga ao ex-1ntervt'ntor, ma.~ lhe 
tará, entretanto, a entrega de delica­
da lembrança. 

lntnpretará o prnsnme>nto doR ami­
go:,, 1 lumml'nSfH' o sr. Cesur Tinoro, 
c-x-::ifclelRJ 1c1 ltü LIHPriol' e Justtca. 
\A B 1 •• 

OS E8'IUD<'\N'TES Ui.:. DittEI'i'O DE 
BELiO 1WitfZON'Ti' r.ifl GABI­
NtTL no Mi'liS'TP.c, DA EDU­
CAÇ1H, 

HIO J 1Rac110, - O ministro 
F1 anchC'u Ur11n1Jus rt>ce!Jeu hontern 
1;11, :stu gulJint-le uma eommissão de 
alurn110" Llu -t · u1111u <.le direito da Fa­
cuktade tle Bell<1 Horizonte que aqui 
v1r-r:1111 para pleitear a concessão de 
ttalizcu't'lll exuu1es nos netos de con­
elu ... Jio tio c:urFo no corrente anno. 
lt'ndo u 111mislro declarado que iria 
t'~-~rnll::tr com c·arinho ::i pretem,âo dos 
nlumnu: qw· se 1 izrram represencar. 

Nu mes1na c,c.:cnsi:1o 101 enlret!,ue ao 
LUula1 da pasl;1 cb. E:ducsç:w um me­
morio! tA B J 

ü MlNISTRO MELL(J 1'RANCO 
REUNI•: OS .JORNALISTAS CA­
itlOC'\S PARA f 'AZl".1<-LIIES UM 
RFLATO DF. 'itlA ACTUAÇAO 

RIO, :3 - 1Rudio1 - O sr. Afro.nin 
de Mello Ji'raneo, ministro das ReLl­
i.;oe~ Ext er101 t>s, p~r int~rmedio do sr 
RPnatu de Almeid:.1, encorregado do 
s(·rvir':..i de imµreusa do Minbterio :1 
•.(~ll e.•1 t.:O, r-_onvidou os drrectores c_los 
JOrtlae'. ca11oias ptit:l uma reunl:í.o 
IJLlt' e 1 ··.tlin.rá _e5.ta t:1.rdt. ás 18 l10-
r:.1~ uu ('f'll ~nl.Hnele Nes.c..u reu111ao 
:Hlüµt~la1u os proct:ssos postos _ern pra 
r.1c:..i pelo seu collega ~a Viação, e 
peln uitr·i:·entor do D1~tricto Fede­
ral, o 111u1btro do Extenor tará uma 
rxpusi~Cto detalhada de Lodos os sell';, 
~ctos e actividudc no Itamaraty, des­
u,~ outubro ultimo, µrt':,tando aos jor­
nalklus quaesqller informar;é0s QLle :-· 
a·h1C'Í(JJ10l) COII\ L1 ~u:t 1rn .... t..1 i A. B l 

AS E( ONOIVJl.\8 FEITAS f'FL, 
ilCTUAJ. AJJ~tfolSTilA('.\0 DA 
'"f'flNTRAL no ,mASIL" 

RTO, 3 (RaJiü) - Conti11uand, 
dflll ro do programmn de ec0no.mia 
dirnintm1do a.s ctespPSUs s ·m ma!On.: 
sacrific1os para o funcrionaltsmo < 
~em prej111zo do ~erviço. o sr. Arlin 
do Luz. d1rector da Central do Bra 
sil aco.b::i de verificar o resultado do 
psfor<.;os da sua ndministraç3.0 com e 
concurso dos seus auxiliares 

Está em rn5.os do dir.:ctor o quact1: 
rompar:itivo das despesas nos priln2i 
ros mêses ele 1930 e em egual per1odc 
no .auno corrente 

Em janeiro duquelle unno _ a despe­
:-,a elevou-se a 10.733.:l.3b2L!l ~contr:­
J O. 285. 398~197 no mem10 mes en 
1931. Em fevereiro de 1930, a desp~sr 
foi ~ 10 285 :384s209. baixando en 
egllal mês no corrente> :::inno,_ a . . . 
~.582 :855~113, sendo que a d1fferenç' 
para m.enos ê cuper_io_r a 100 contos. En 
março de- Hl30, a difterenca para_ me· 
1ws 1oi de 81-1 contos; em abnl de 
1930, despendeu a Central . . . 
10.813:037S304 contra 9.750:606,206 en 
egl1aJ mt:'s do co1 r1;:-nte a~no, econo 
mi:1 de 1.062 contos. Assun, a _ec_o­
no111in conseguid:1 na actual admm1s 
tração no~ ::tlludidos mêses do correr 
te :..umo Jui :1 2 580 contos cA B ) 

PFDIDO DE 1<!>.DllC('.,O NAS TA 
RIFAS 

RIO 3 - (Rad10l - A "Madeira­
Mamofé Raih1:ay Company", repor­
tando-se ás medidas tomadas pelm 
governos dos Estados do Amazonas < 
Matto Oross.o, pela "Manáos Harbou1 
Lnmted" e outras em prezas, a fím d 
I ac11it arem a exportação dos produ 
l'tos denomina.dos "Sernamby borra­
ch:1" 1: do caucho, pediu :10 ministrr 
da Vi..:.\ão pa!"'a reduzir em 50 po 
,·e1u1, a~ lanfa}; relativas áquelles pro· 
Judos. Ouvida, a ln:$pectoriu Federa 
de Estrnda~ manitestou-se _favora,•el 
devPnclo. porem. J. ~u~pensao ela re­
clll<·ção, prnpostJ, ficai· . não a Juiz: 
dar1tlt>lla E .•. trada. mas sim ao cio go 
vea10, ronto11•1P cstabrtece o con-
u arto 1A B l 

f'FL:\ 1HAR1NflA 

RlO. 3 - 1Radin1 - Soubemos, á 

~~l tg1/~a
1
1~

0
~{1r~

1~~La~u~~ml:g~~a~~;~~~ 
rm chefe da esquadra, ditigiu !?-º pre­
·,1de-11te Getulio Varga~ o p-ed~do _d: 
clPllli~.i,áo duqllelle posto. Todavia am­
da n:\o foi vpnficado eBse a_cto 

Uiz1•111 tu111uf'm que o ministro da 
Mnr1nll:1 pPrliu demi:ssão IA. B). 

i\I.·;D.\ o .,ccrnE:-:'fE COM Ui\' 
t ARRO UA B.\.'lFRU ~10NTAD.~ 

RIO. 3 1fl.ld1::i, - Enviam:3 no\·o: 
r!Ft:1lties do acci . nt 0 C.::sta rn'.lnh, 
1:orn a bat- ri:.l 1nont~da, Em dado mo­
mrnb · ·~ tinimars qu.: puxavam a p~-
1,·a lLS e!•:pantJrai11-, r ~ sahiram e1:n 
disparada r.=1:.i rua. Vl&,~cnde d~ N1 
dh~roy, rn')rl'O ab::uxo. Os officiaes 
crnprcgn,ram grande esfcrço par.1 
conter os ::mim:1es sendo e~;! esforço 
lnutll. Ao pa~<u o veh~culo ~m fren­
L! ~o quartel, o off1clal que tinha st­
gura.s :is redeas cahiu a~ c;olo scnd.:i 
pic;ndo p la; rodas da carreta e a se­
guir cs ten:ntes Jo_sé B_:~vilacqua, Pau-
1o Ramos e José V1ctc11no Corréa ten­
taram o m>:smo esforco ,;end1 tam· 
bem cuspidos da boléa, ficando es.co­
rtadcs. O tenente Miltan Soar;!s sof -
1 r~u rraclW'n -, nas castellas e escoria­
<.;6E g~ne1 allnd.:is ficand'J ~m -:--st9.d.o 
gro\'~ no H'1 .plt&.l dJ E·{e~·clt:l. O tr­
n~nte Cels'l So3rcs de Qu:>iroz. qu: , 
n.cha.va TI') int?rior do quart2-l, qt1oncl1 
1rn<:.s:1vn o \'ehirnlo ._in cli·,parada. s:i.l­
t:1u J.:..t jJnellu montou ~ c::ivallo e sa 

an1maes, 1.v1t·indo males qua uvessem Fazendo declarações á imprensa, o 
maior eY.tênsão. {A B ) l major Cordeiro proferiu as seguintes I 

palavras: "Venho assumir a.penas o 
commanáo cio Regimento de Qui-

SãO Paulo . :!n':.!i°a di;;.~~!n~~t~!º~~!a:.f~ssã,;: 

I 

minha nomeação não pas.sa de uma 
SOLICITOU DEMJSSAO O SECRE- simples transferencia, coisa muito 

TARTO DA VIAÇÃO vulgar no exercito. Posso garantlr-

8. PAULO, 3 _<Radio) - Acaba !~;1ç6~: ;~~S~ei~o: nªã"o 1~~\~~~~e~
1
~ 

1je .soliclr.ar dPmissao o sr. Oliveira I dos assurnptos a meu cargo, ob-ede­
Coutinho, .Sf'cretario da Viação. Se- cendo integraln.ente. ao meu general 

71~~~~. º~1~~f~~~e:si~e r~:1:i~~~ma c~g= ~erJ!tiia~1ii~;~o:01idario com o coro-
~romissão d<: secretario da Agricultu- Portanto, estou t.arnbPm solidano 
ta na. questao de tarifas a serem pa- com o presidente Getu1io Vargas, de 
gn.s pelos cereaes. quem o interventor p&ulista é dele-

O chefo do governo nomeou o sr. ~a elo'' 1 A B J 
Navarro Andrade, cmnulativamente, 
para os cargos de secretario da Agri­
cultura e Viação, interinamente, dan­
Uo, as!l1m. maior unidade de organizu­

Bahia 
ç,w ao referido tribunal de tarifas 1\ NOVA ORGANIZAÇÃO DA FOR­
que visa modificar os frétes ferro\'ia- , ÇA PUBLICA 
rios, a fim ele favorecer os produrto-
n;;.s f' facilitar :1 exporlf!çâu da safra BAHIA, 3 - (Radio) - Em recente 

tle eereat's ,A B. 1. l riir~~f~e~~~~r~~ i~/~!t~~b~i:.~~~= 
O NOVO COMMANDilNTE DO 4° ando nella diversos legares de radlo-

R. L I t!~~~;~~l~~~ =~~~t;~~~~-e!a;oº~';,'",;;~ 
S PAULO, :1 rn1cllo> - o ma- ' uma providencia que se liga ao opres-

jor o~wakln CocdPiro ele Fari:i che- to das tropas para combater a horda 
gado l1011ten1 ~1 p,r..t3 cap~,t:-il, a:-:sumiu de .. Lampeão'' . <A. B.) 

DEVIDO a deficiencius no prc,ct:,;;o da m,ni· 
ção, as pessoas anemicas eslao 11.Jlando 

,tmpre paro repôr o consumo de suus forçai 
c.,u para impedir o seu exgoltame11to. A Emul· 
,ão de Scott, que i; un1 alirnt=nlv concentrado 

rico em vitaminas, ojuc.lar~, u combal.-r c,s 
causas da onernia, suppri,itlu volio,..,, él.,. 
rnenlos de vitalidade e robusteL, 

Agrodove/ de tunro, • • Fuc,/ d" JifJitfir - W>I ULSÃO 
SCOTT -l Couleoern\'àO B1asileira oe Pescaoores oirig~, ao 

111.r~ uo Ho, 11rao Provisorio, uma representarao 
~atrioticd e vehemente !VI D f\ R E LI G I O 5" 

auxilio dos pescadores, com os seus 1 

50 mil contos de capital, não escure- A.NF'fEOS'fNAIOD: o_s CLoYnRt_
1
rnousamDE

0

nS
1
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1
n~Tcloº .... l, c,º·u·zrn,c

1
,encA\s

1
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1
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11
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5
s.concellos· - B:nrro de 

las negocin.tas, em que as questões ço absolutamente a. modestia contri- u.. ~· .-.. .... 

.11 ::us sérias para 8 vida do pais buição que a Confederação Geral do.< 

1 

(Conclusão da l.' pag,J 

... ram rf>solvidas no balcão, poderia- Pescadores do Brasil vem desenvol )S preparativos para a gl'ande fesltt - S,·nclo a noite ele 13 uo cont'nte 
nos ter receio sobre a concessão cios vendo em pró! dos pescadores e sus lo 7." centenario da morte _do .gloriosv ~onri:H.L.1. ~1.s 11H\("~1~, ~~·111 duvida _Led 

.~r~~~~s pl~~i~!PL~~fcac~~~~n!1i:, :~=~ fa~~~~sor.parcos recursos de que dis 3ant~ Antonio. A n~a pr:nc1pal c!J., 1 lll1Jil11 HIJ!!tl'.Hl~ 110 :.lÍ1'10 Ja Ma.triz em 

;tão lerá que ser estudada p~lo mi- põe, só no anno passado, a~tendeu nc ',e,dstae,Joasg1c~~ndCeenpt1:onca1·s\.1~osccl'o.~s· lys~~10\,cld1\- I v0n tnic·c::.iu. . 
listi o Llndolpho Collor e resolvida ~eu Posto Medico, a 7. 044 doenter ... .... ., 
,elo Presidente Getulio Vargas, doLs fornecendo-lhes 3_.025 formulas avia_ VI atriz ele N S do Rosa, io para a VNT AO DF. MOÇOS C'ATilOL!CO;,. 

~~~~Nd~~1/~ct1~i;;t:~.a~:;ional e cb ~~~at~:os:hf!~m:rª~1t:;~~;~~ ~ir~· ~greja de Süo Pedro, no dl:l 14 (lo - A <lirectori~"l dPssa associação con-
Agora qu:.indo se procura eliminar 1

1 
gicas, applicou 190 raios-ultr:i.-viole· ;mTentC' \ viela u lodw. os unioni~tas :i rompat·~·-

;~n~~~ cl~~~etji~~~ci;
1
~ª~u~to~~f;

1
~frn~t~~ j ~~rz

1
~ 1~a~p~l!co~isft3SsOl d~~f~i1r:1:ese i~ ada ás 7 horas, na Matriz do RJ- p:1ra, inrorpor'.Hlos, acompanharem :1 

1s concessões ruinosas á collectivid:1- tas! execut.ou 48 exa~e~ d~ labora No dia 13 haver:'1 missa c:in-, e 'r.:ni em sua s,.'de, hoje, :is 14 hor::ic;, 

~~~~~!;~1~~e P~{~asn3iv~~
1:~! ~~::sd; 1 sei~~· dro~~o~on~~-!Su a. actuação dr :~io~s!1~~\s ct~~ 1~,~~~s d~~·-::;1~0 ª A~:~: ~~;~~i~;::~~11 ~~1 ~~-~·:~~:;-~eh~~c;L~;. ~~! i;: 

oedido de conces ..... ões da Companhia Confecleraçao Geral sobre O san~a üo, que ~·erio di"tribuido:"> durant1· o \'t.''.,, as JG hur1s 
Brasileira de Productos do Mar S. A. menta do litoral e socorro medi~, lia, em ben. efició cl~ ma,.:Pslo:,;J ,:-gr..:_1.t J 

O seu incorporador que diz vir ha a.os nossos pescador~s se faz se!1ti 
lez annos estud:1ndo a pos..c;ibilidade poderos_ame.nte atra ves ás Oolo~uas '.o Rosa rio 
la implantação da Companhia no Para nao citar outras basta' cons1gn~ 
3rasil, com ce1teza procurou junto a Col?rna de Pescadores zJ2, ~e 83:( 
ws govêrnos passados obter a con- Francisco cio Sul. Só no prim~iro tn 
::ess:io desses favores, e, nada tendo mestre deste anno ess~ Coloma, a1érr 
--onseguiclo. pretende agora. se apro- de outra:> benemE:renc1.as, gastou con 

1 

;:il~J~e~~ ~~'\on~,~~;o add~nt~7~~~tiz~ q~~ ~~:~~~ªtt,~p~;f~l~~iap~~a i~2~~s~~~a 
Dais, para alc:1n\ar seus desejos. E ~ ... ;1m p:ir tcdo o vast:J h_t:::iral d· 

E' inadmissivel pensar-se que jus- Brasil, o qu~ representa nnuto mai· 
amente no regm1e da moralidade do que o~ oito postos me11cos que : 

1dministrativa essa Companhia venh'.1 G_omp:i..nhia pretende crear, nos sew 
'.)leitear concessões que ferem tão oito m1cleos de .Pesca, 50 1'!1il conto: 
profundamente os interesses brasilei- de capital e regias conces~es. 
ros E' um argumento impressionante a 

Outro aspecto wb o qual deve ser seu favor dizer a Companhia que "U?­
~ncarado o projecto da organizaçâo dos os empreg~dos, qu~lq~er que se12 
:ia Comp:J..nhia é o dos beneficias qu~ a sua categoria, serao_ mteressad~! 
~lia diz vir prestar ao pesca.dor bra- n_os lucro:-; da C-ompanhia. Os man 
~ilerro e ao povo. tunas com uma percentagem sobn 

Esta é parte destinada. a armar as pescas que realizarem; os terres 
t:ffeito, grangear pomposos títulos e tres, no balanço". 
,rtigcs nos jornaes e conquistar u Isto, porém, nen~uma novidade re 
)Ô~ fé dos desprevinidos. presenta I]OS serv1ç.os da pesca. J 

Qualque1 emprezn de pesca que Confede1:açao Geral dos. Pescadore 
;onsegmr obter cio govêrno metade do Brasil sempre associou os seu 
ias concessõet> pleite-adas pela Com- €!}~pregados aos seus lucros: os ma 
oanhia, poderá produzir os mesmos ritimos sempre receberam uma per 
·esultados que clla offerece. centa~em so~re o l?esca90 colh1do e o 

o mais suggestivo, o que mais agra- demais func1conanos amda em out.u 
la ao povo é o da promessa de peixe bro do ~nno passado, quando a cns, 
1 1$500 o kilo, feita pelo incorpora- n.o Brasil se accentuava forf::eme:1te 
Jor da Companhia na sua primeira r.1veram, todos,. excepto os tres d1re 
entrevista o ·· Dia rio da Noite". ctores, ~s vencimentos augmentados 

Elle sómf·nt-e não drclarou que se Além disso, gozam annualmente, po 
proµLmh:.i a fornecer a 1S500 o kilo occasião das férias, de uma gratifica 
de peixe dos navios de arrasto, pois çáo de 50% sob_re os vencimentos. 
bem sabe que nunca venderá por esse A Confeclera9ao Ger~l dos Pesca 
·)reço o peixe fino colhido pela linha dores do Brasil poderia se alon~a1 

los "doris''. em clemonstracões de que é rnmt< 
Nada de extraordinario existe em pouco o que a Companhia se com· 

uma empreza de capital de 50 mil promette 9: fazer em beneficio ~o pes· 
-:ontos e com taes conce-ssões, offere- cador nac10nal, tendo em vista ar 
c.er peixe de arrasto a 1$500 o kilo. concessões que _pretend~ obter, 

A Confederação Geral dos Pesc:1- pevemos, porem, cons~gnar qu~ uny 
dores <lo Brasil que não recebe do coisa ella nunca fará: mtergralisaç~.t 
govêrno nem a centesima parte. d.os do .humilde pescador na communha, 
favores que a Companhia pleiteia, so~ial, . tra1'!stonna1~do-o num verda 
amda o anno passado, por puro pa- dell'o c1do.dao consciente de seus deve· 

~
1
;~~~.sms~'mse~d~~f

3ª/~v1
~~~

0 \~mr~t~~= re~sta obra gigantesca que tem inte 

buição, ol1Lci:iva. ao ministro da .Agri- g~:~i1et~~<.;, 1v~~~~~fo iee~tú~~l d~o;~: 
~~~~~·1~d/n;tur~:~~~ce; .~e~~emr~~~~~ ~: triotismo que consegue arrancar un 
oopulação, por um~ tabella cujos pre- cerebro atrazado de sua humilde cho· 
cos variavam clP. 2$500 a S500, nclh <;a para entregai-o á sociedade apt 
·~tando 1!1Cluida a finissima e muito n t::>das as conquistas do progresso 
saborosa pescacl inha a 2SOOO o kilo, Temos sob este aspecto. entre tan 
peixe este que pela ultima tabell.!1. da tos, o grandioso exem.plo da Confe 
Prefeitura do dia 18 de abril prox1mo deracão Estadual dos Pescadores Gaú· 
lindo é vendido a 4$500 o kllo ! chos." que orienta por três brasilei 

A creação de escolas primarias ros verdadeiramente patriotas, ven 
também é um ponto que serve admi- prodigalizando aos pescadores e sufü 
ravelmente ao programma da Compa- famllias a mais carinhosa assistencia 
nhia., pois satisfaz ao patriotismo dos sem descurar da vida social e intelle · 
brasileiros. ctual das Colonlas. dando-lhes sédet 

Mas que significa a creação de 8 proprias com todo o conforto onde a~ 
escolas para. a Companhia de tão vas- bôas diversões não faltam, como acen­
tos capitaes e tão grandes concessões tece na Z-9 da Ilha Pintada, que pos­
se a confederação Geral dos Pesca- súe esplendido cinema, recentementE: 
dores do Brasil quasi sem capital e inaugurado. 
recebendo minimos favores do govêr- A Confederação Geral dos Pescado­
no, conseguiu, ctw·ante o anno findo, res do Brasil, pôde, pois, affirmar que 
ver em actividade 405 escolas das Co- se propõe a produzir com patriotismo, 
lonias de Pescadores com uma fre- em beneficio cta communhão nacional, 
quencia média diaria de 15 .321 alum- o mesmo que a Companhia Brasileira 
nos de ambos os sexos e de todas de Productos do Mar S. A .. pretende 
as idades? escolas estas que no cor- rea1izar, caso o Oovêrno da Republica, 
rente anno amda mais têm se mui- nttendendo aos seus justos reclamos 
tiplicado! e ás suas velhas aspirações. a appa-

Quanto á parte de benemerencia relhe de molde a poder cumprir o seu 
fJUP. a. Companhi~ se propõe fazer em vasto programma. consubstanciado no!" 

As moças encurrrg.ic..la~ ele di·,Lt 1-' Rt·JliZ.l-"-t: hoJr-, :i tarde, a ttacti.cio-
JUir os lyrios são as seguintes· 1 na! pt~cissão de· Corpus Christi, que 

Hildn Lucenn · _ Ruas Maciel Pi-, c:;ahirá ela Culh.,.~r,11, ue;1mp.rnh~d'.l ~n 
2xm:J . .r.·r. ::1rceb1spo, clero, semm.1r10. 

1heiro. B::não elo Triumpho, Barão (la ~ c1 ~ Ldas us n.~ociaçõ.fs catl101icSts 
>assagen1, Gama e Mello. Pra(':1 AI· p:-·rc~neriLlo ns princip:1.Ps ruas. 
·aro Machado, Podo do Capim I D.: S:rnta Cn,;,::i. reac 1::. 111".~ <.t segu-in-

l.e nota 
"D- ,C'nd:J l'fllizar-se h.Jj2 a proci:::­

Anna Lianza - Ruas B. Rol1:1n .,ão c.1" Co1·pu, Chci"-ti, qu saliir:í 1:.1 
\maro Coutinho, Silva Jarclim, Cül'· CJ.thed1 "ll, á'> 1G ho, ri . ~-J J c~~wid:idos 

·eia, Palacio das Secretari'.ls. ~; 
1~~t~t~:· -;e~fnir;~.ig :~;l~iitrr;;iri~ 

djacenci~s. 

Esther Mendonç-a Wanderley. - parn, rrn111dcs ás 15 horas n.1 Egrej:.1 
'=tua Direita, Ru:1 Nova, Rua Viseonde da SanLa Cas3., sahirem inco-rpmad::is 

a Em de ac0mpanhar u me~ma proc1.:. 
são, ccnforrnr o convite do exmo. sr je Pelotas e transvers:ies. 

Jacyra Ollveira Lima - Tamlfr.í e 'HC'·l}i·p'1 m"tr p:litm')'' 
togg-crs 

Neu:::u. e. Mecleii·os· - Ponto dt 
1 00 réis nté Lameles, Praça Jofo P"S 
ôa e Venancio Neiva, e ruas Lransvfr­
;a.es. 

Ma1·ia. ele Lourdes Ribeiro - Tri11· 
·heiras, :ivenidas Jo:ío Mach:ido, Si 
:Jaula. Minas Geraes r ! runsversaes 

Severina N{l\'ano - Ruas 13 df 
\1aio. Lagàa, PPCiro II. Almt>id::i B:n­
·etto. Santo Elias e S:\o Jo .. e . 

M.'.lgdalenn Nav::irro· -Ru~:~ da Ht' 
)Ublica, São Migw,J. l\C.,riel Pinhun 
' transvrrsncs. 

Francellinn Villar Clll·cle1, - B·:dr­
·o de Jaguaribe da Avf>n1dc:1 C::in1t:1o 
José Pessôn até Cruz ele Armas 

Estatutos que o proprio Govêrno ap­
'lrovou a c11ja {·xecuç:lo ~uperintend(" 
~ fiscaliza". 

(Do jornal ·· A BatHll1:1 '', Nliçüo elt> 
15/5/93!) 

O presidente d,\ Gonfed:>rnção :1 Pr~­
:a neste Estado, dirigiu aochtL: .:!J CJ-
1êl'no Proviscric dJ; Naçfw ;: ~) min -

Na Cat11eclrril, hnverá missa acom­
panhada a ranti<.:O."'i cJm ocmmunh5o 
ge1 nl ás G llorri.s, n1i.-,sa c:.mtada ~::>­
lennc c-0m assi'*'n::.>iri p"Jntific:i.! ás 9, 
rxp: 3içã'J elo S. S. 

A's lG l1or:.1 ,, ~·:1h1ra a pro8i.Esão qur· 
p-2rcorrcrá a !lV('rn<la General Osor:0. 
r~rara.s Venancio Neiva e João Pe.'<so.1 
rn~h Duque >1-· Caxin:, ." Conselheiro 
li' nriqu . ...,, 1._c,!l1c·n~l'l-'3e navam-ent? 
:i C3thhlrul em CUJ0 ;tdro será .::1~1 j·1 

~1 ~ 'glmda DPnçam do S'.lnti.:simo 
1\ prin,~ ir:, ter,\ log.1r 11::1 ;.1lta d:1 e.:.­

raJ.i;·ia da E.<:c·;>l:l Norm_1l, onde r t!Í 

11 nnd) arti5t,....:o nlta.r. 
O liei•_. l'fsich..,111.P..s 11:1<; rua~ e prtW3 

por onde p:is.snr a prc.:-i :ih. j:ivt.:m 
.. rnnmentar sua-; p::::rta, e jJnelb . ..,, 
qu~nto po~'ii\'el 

Dt1to.nt.e o cl1:1 chirfn gLIHdJ :le hc.n­
ra n N. S. Expc.sto ns segumt.~s ::1~'>1-
ciações religi0s:1s: ele 10 ás 11. Archl­
n11tcaria elo Sa§,1·:1dn Coração Euch..i­
rlstico, e\• 11 :ís 12 e cie 12 ás 13. Z<'­
ladcrc:; e Z('l::idorn.s dJ J\p:)sto!adp d:t 
Oroção; (!(> 13 as 14. Pilha,~ d,.; MJri!l 
cta Parocilia; de 14 á 15, Archir.Jn­
JrJ.r;a d:.1s Mãe. Chti.,ttt.c..c,. 1~ C01tf' <le 
.-:;. Jcst:.•, de 15 ús lC, Crnznd3 Eurha­
rbtic:::i I11Lintil 

_ro do Trabalho os ~.':guintes l 0 1,·- .....--- - ".W!:'z - -- -· ~~----.~~----

ri·~/~~~~:. sr. chefe elo Govêrno Pro- Auxili•t(• n l:nou1·J. p3rt>.hybana, fa­
visorio ela Repubhca - Rio de Ja- undo der,m,ito, n:i Caixa Eronomh!a 
neiro - Confederação. Colonrns Pes- !1o J,'.-stado. 
cadores Estado Parahyba veio peran-
te vossencia protestar contra conccs- ---~ =-------- -· ------ -~=----~ 
sões favores pleite:1dos Companhi:l 

~;~i~1:sit:s. p~?l~cti:11:irta/is~~g!~f; 1&SSOCIAÇOES 
legislação pesca Nacion:i.l, se consti-

}~~~ãoeli~1j;a~~lf1~~1~ee1sqL~;,?11ºfe~~ i~ti0~; 1 d;:~a~~~r~:~ª ~ scg~~n~
1t~n~~-i~~~1!f11of i~1;. 

pequeno pescadores. - cass.) Ro- 1 da.entes: 
mualdo Rolim, p1·esiclenle Confedera- Exi~t,entes de :itlnl 

çâ~;~mo. sr. mmistro do Trabalho I Enb·aranl 
- Rio de Janeiro - Confederação Homens 
Colonla Pescadores Estado Parahvba MuJher.Ps 
vem perante vossencia protestar c(m- Crf'anç:i.o:. 
tra concessões pleiteadas Companhi:J.. 
Brasileira Productos Mar, vista taes 
concessões, além exhorbitnr vigente 1 5nhuam · 
legislação pesca., eliminarão quaes- Curados 
quer tentativas pequenas industrias e l\telhoradcs 
determinarão miseria pequenos pes- F:1l1erldos 
cadores - <:1ss. l Romu:ilclo 11:olim, 
presidente ConfeelC'roç:io". 
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ANNUNCIO. 
PARA SER ENDID.\ - A ca, 1 

686, á rua 13 de Maio por preço com· 
modo. Diri.la-se o lnt.eres.sado. rarn 
loformaçóes. á nvenlda Vera cm, r. 

VENDE:.SE Uma oplurw ca..sa n·· 
centc111c1lt<> con:stnuda. com 4 qua1 v,t. 

~u:d~n1b~~:C\\~ ~~l~-~1i1 ~~ ~~~~~~'.,,' 1 
ção, anntxa ao Col1cg10 d 0 N. S. d~ ... t 

Neves tendo a frente para a ladeira ü.i J 

Borburema n. 101 
A tratar na ca~a n. 13J. á a vem(: .i 

Dr. João da Matla. de 7 ás li da mo- i 
nhã, ou na Delegacia Fiscal. de 11 ., 1 
5 da tarde, com Syhw Aherga 

AOS INTERESSADOS 
Zita !\loreno ensi1rn d:ic ·; 

tylographia - Rua Duque 
de Caxias. 

VENDE-SI'. Uma cas:t s·tuacl.1 a 
rua BarãJ ela Pa~·.":-agcm n 173 :'.! 11: • 
piano cm botn rstr-do. /\. trat.r+J. na ave-
nida Gc11<. rnl O: 1no n 113 1 

VENDE~1.,,;E Os S \L\ ,\DO~ P \ 
FABRICA CO'(FI.\'(('.•. inclus 0 

predio. silo á rua Diog.J V•s'.ho A tr -
trn nesta capitcd c.:-m Fernando NJ­
breg:a 

~.\ VlLL,\ DE ,• R.\l'IJ­
N,\ precisa-~e de um dfi­
cial de ulfaiate. um mar<.:'· 
neiro r u:n sapateiro com·, 
petentes. a tratar com ~lar· 
dokêo :Nacre, na >'t1b-geren­
cia de>ila folha. 

E' cxig-ido QU<' o:; cand:­
datos cxecute1n qualquer 
in:;tru mcnto de handa mar­
cial. 

. \l_,l)t;,\-SI, l ,,J \ e·.-..\ 
Tn;1cu ,Tcffil~ ~, t1-.1L 1" r 111 e.: ü ~o-

LlOITIP v·.;;o ! 
,\ "Casa .\loura·· csh 11 

4uida11d11 dl'i 1111li, a11 1l·11lt' 

lodo ~c11 1ock de fino, k· 
cido:; e mn1d.:za,;. co111 : 
dif'fcn.>nl·a de '....'! a ->q ', 

.\, eni,b l) l\uh:111. :2'-1'. 1, 

!em l'renk ,10 n1l·; c:111"' 

\HHL:\U.\-...,L \ l'HOPl'II P "dH 
IH:·,o:\H.'\i.\l),\ ; vr",H) ~ ~ . .1: -
LI.\", s1tuacla 11:.i ant1g,t 0 -:, I" la u,... 
Tambaú, a 5 !THnu1°s 1 1:af"'r-> 
bonde, c~:n u1nt1 co1âJrta\~l c,1,~_..- <. r 
residenc1a. casa, pa.::.-a m-:rad:r rx 
cellent2 e~tabul1. r. ;: ga E! .... 1,)nt 1 

cacimta com rr.01nho de \f:t1tn. 1e1 
uma t1rea ~up ... nor a wr1 n"'-llhãa ele 
mel:-;s quadra:l.cs, rf"c:-ntement c 
cada de arame [arpado. C'.lm wn gra1 -
àe t..crr ..:no mterno tambem cerca in 
t'ldo dest()('ado. destinado a plan ~­
çõe::;, grande extt:nsão cte paú,; r -
balhadO'>. um bom p, mar b!H') par .1.­

ral, prox1mo-; á casa de ··1, ::-nda l ,:r 

electr1ca. emfim t..c<l1s as cJ:nmod.Ld1-
d '5 para quem deseJa trabalhar 

Vende-':c uma ourr:1 propnedac. e-

A l!NIAO - f.'l•1inla !tha, 4 de Junl•l'I dr. 1~.'.l 

4# 

COMPANHIA DE NAVEGAÇAO 

LLOYD BRASILEIRO 
A maior empreza de nm!jlção da America do fui 

Cnd. teh•g. N,\VELLOYD Séde: RIO DE JANEIRO 

Passa_geiros e cargas 

Linha. Sant=s Belém 

PARA O NORTE PARA O SL.IL 

1:0 paquete COMMANDANH RIPPrn O ~aquete DUijUE Of CAXIAS 
E,perac!o do sul no dia 4 de ju- fsperado do norte no di• 5 de ju-

nho. eahirá no mesmo ~.. pau nco sahirá no mesmo ctí, para Recife, 
Natal, Cea•á. Maranb~o e Be:ém. 'Aac.,ó Bahia, Rio e Sanlos. 

O paquete RODRIGU[S Al VlS O paqueh RAUL SOARlS 
t:sprraJo do sul no a,a 11 d,· Esperado do norte no dia 1 ! de 

1u11h0, sahi,ã no mc.;r.io d·a p,Hd 111nho, SJb11a no mesmo dia pa ra 
~!atai. Cc•rá, Maranhão e Belém. Rec1fc, M 1c< ó, l:lah1a, Rio e S,ntos. 

Linha. :w.tanáos Buenos ..air;>l3 

O paquttt PDCOH[ 
J·:C,pr".ldo do 11orte no Uta 10 de junho, 1;ahir.i _110 n1t.s1r-,,l dl'l 

r"dia Rccilr, Mac(,ó, \'1cloria, R10, Santo9, Paranagua, Anto111m, ~­
hanci,cP, 1?10 Grande, Montev1déo e Buenos Aires. 

I.r·1nha. San tos. Tu toy a. 

O paquete 1910 AlfR[BO 
f,pcr&do do e.ui no dia 8 de j11nbo, !;abirA no mesmo rlu 

• r~r" N ... 1.11. \oj'> •r1\ Ccdr.í e -1 :itova. 

O paqu&te MAHÁOS 
[,pnado do 110:•e nn dia 3 de junho. sah 11.I no mc,mn d11 

p.11:i Recue, !\laceio, 811h1a, \'1ctor1a, Rio e Santos. 

A Companhia recebe ccr2as p::1ra Santarcm, ltacoat1ara e Mania" 
com tr.-n-.borao ern Belém, e para Ptlotas e Porto Alagrt! a tr;:in.,bordo 
110 Rio Grnnde • 

As recla,nações de falt,s e avarias só serão acccitas por esrnpto , 
de11lrn d" praw de (re> dias apo, a descarga. 

Para õcm•is lnformaçõca com o •gcl"l14=: 1 

.losé de Mendonça 1-'urt.ado 

l,;,tnrh,rio. RUA MACIEL rlNHflRO (Edíficio d.+ J\s:,ocia.,io <:omnH'l\ .. 1,.Ji 

Armazens: PraçR a.; d t• ~o,c,mhro 

PHºN rs { ESCRIPTOR!O .3ª· = 1oAo rEssôA 
[ ARIIIAZENS, • 3. 

Quer 1,1. S. usar 
a Perdadeira 

Ho1nmopall,ia 
DO 

SABI O? 
J·\ 1(111~ q11e ~ep da 

.Pl-a ;0
;:; at:i~7 Hc m re ~palhica 

r n SABINO" 
i(: N. 

ll',I (,:, I· .UR ICANTES; 

Viuva Sabino & filhos 
Rt CffE - PERNAMBUCO 

1,d,._· <.' 11,h J'h 1m;ic1a~ da~ "1If·r,·i'H'', "8a11l11 
,.,, .• 11 ;,. ·• . .. J ,.,.,,,.." e tlo11 "PofJre8" 

1 0ro que se ,cnlir grippado, tossindo, 

11iio tacilile. !n~r sem dr:11ord 

Me::: de .funhQ ••• 

I t t 1 1 

é o remedio de verdade para cura, 

ORIPPF, PESFfllflDO, TOSSI 

BROMOCAL VPTUS 

Mez de lmlanco .•. 
Me:: do an~iu-erscrrio da 

s. 
111 ",, 20 '',. 1: JO ",, DE OIFFl::R[N(,:i\ NOS PRFÇOS 

TLJDO I.t.:<J!TL\\O f\.ADA FALSIFICAD0 

J~FR..OV-El:TEM. 

Rll/1, MACiEL PINHEIRO, 1!:,4 

l
l1[l' sl,0 Ir r 1..11/ ~ 1 Preslae mais u 111 cullo à mcrnu ia do i11c· 
I H ~) J 1, ~~ lkJ , gu;davel parahyba110, SJboreando os cigarws 

"Presidente João Pessôa" 

u:sem "GOHOPIRINA" Casa á venda 
Cura iníallivcl da BLEi\ORRH.\OIA 

em pouco tempo 

Vende-se em to.l I pharmacia 
VENDE-SF. a casa n.° 

281 ;í /\v . I-loriano l' ·1-

nff._ ............. .,..Ql!l ...... 11!!91ill!!!!IIP!llllll!! ....... !!!!(ml.., 1-

I 
r,mmant, no RIO BRANCO xolo, nova, grande, C0111 

Comparih~ PJaclonal 
---- de 

Navegação Costeira 
Ed, 11111- - COSTEIRA hl1ph111 •· li-' 

St:~\ílÇO OE PASSAGEIROS E CARGAS 
•A wmp,111'1/a nao 3• rc:,µ011Jahlltza p,w., reclbu3 em p ·otocollo q110 

n<lo aprue1t1cm 11 a.<31;:natura dt um seu funccionarlo • 

\IA,1•onl(,. JEJ!!;PMK.4.1)0,, 

raquete ITAGIBA 

"MVRURGIA" 
Grdnde film da afamada !a­
bri a hespanhola de perfumes, 
cuio, unicos recebedores, 

nesta praça, são: 

;i,_:ua ellCdlléllld, 1111. l' J•·L-

tma e terreno ao l:1Jo 

i\ trata~ na mrsma. 

AS O .iZOl!'lS l. rcrreira da Silva & Cia. 
I Da f db i~:l "SAtrnAU ~·· 

, Cm;n Ferreira 'I 
H11n Mac,el Pinheiro 151. Não p;~ Í'i~lll de (' !·m~ 

I PJ\ O A R'I A e ME R'C E A R 1 :'\ V I C T O R I A 
1 - CHALEGR.E .'.:.:: COlvII:-'. 

flua Frucl110·.o Barbosa, ns. 19 e 22 - - .- - - - Teiep'wnc, ·•M 
~srr.erada labncação de pãe,, boilcn1nh,s, bi,co·10, etc. 

· J I i~omsa pontualidade na entrega :i domicilio ; 11e,ta íl\ PIT,\L e c:o r, \,\!~ 1 r 

nommada ·• Maca-:-s ', CJm uma au 
supe1ior a 50G. 000 n.etns quad:-c:1cio:. 
com gxande ext":'n<t0 de p?ú:!S ui.i 
bom sit1.;J cncravad:> na me-,ma, t r -
n_os na estrada apropnados para 
f1cação, proxima da cidade, a 5 muiu-
tos do bonde. 1 

~llhh·n ,..-, dfa t •••· juuhn, p'lrA IIC",drr, 'llu­
•·lf"lo, l~uhh•, , lt•furtA, Klu de J t-.C'!lro, Sltltu•••r'ii, •-Hru­
Ullil.tU14, .4.t1hH1h1111. F•••rlR001u,11,,. IUu 6-r11od«", .. eluu, ... 
r 1•11rtu ..\.ilf'&r<'", ij sa 1::>oa.r1a. sa.n ta.ri ten.se 

B. Morae~ ~ Cia. 
Vend"-.se tambem uma r,a'ií'I., á nw 

da Cathedral n. 147, s:111c1da, ":.Il1 .1, 

quartcs, bem arej;:ida &. em un p"nf 
excellen1e 

Está à venda mna faixa de t rn 
oom mais de 10.000 me-tro•- q·1ac1··1rt 
1:Jª ant ga estrada d~ Tamhaú pr )X!ma 
a usina d~ l11z, cem u111a par 1x I 
plantada e optuna pa a erJ1fic:1çi, 

O presirJent':." airija-· à FaZ" 11<1~ 
··s. Juha", pela manhã ou f, tua•. 
que c11c• ... nlrará C"'m qu ·m , at:i 

Vf'.SDt,'1-"L LXE\IPL,\Rk>- 110 
OECRt:'rO "'· :)j, <1

E> 23 d~ abril rks r 
~nno, que deu novo re~ulanwn10 ..io 
Montepio. Preço $'";00 N~ Sf'CTI t'1rn, 
da me~ma Ins.tltuiç-ão 

VENDt>SE B,\f? e\ ·rn - tJ111 r,1~n > 

allf"'tnão bf>m cnn~c .. •:;1<10 A tr(il q· •1;.1 

rua B a rá0 d~ Pa' ,a•· 111 IR~ 

ALUGA-SE A C.\S\ 'I;. :i? , fH \ 
FRUCTUO~O B.\RBO~A m•(lante 
fiador idonPO. TrRI~-- IH Se<.·r 'LJ.113 
do MontPp10, no P;:tl·-tci0 d·1s &-r1rt t­
rla.s. 

4,jOO .: O (;l!>;'l'O d• l.l)l)'l <J1 <J • 
n2ra Ht!-0 ,:~~ ''=!t"' ,. !!':':!,_,_ S:!"!' .<::.á 
:::.. e. 

Paquete ITAPUHV 
~ahh·A nt• «UA 11 de j .. ubo, pa .. a ft.,rU~, 11a­

t:f"'l4, »Aht .. , ,.,c-torla, -·· d.- ...... ~···, Haoc .. ", Para­
... " .... , .l nlonlna, Florlauopolh•, alo Grande, Pelotas 
• •"urt• 4.lecr•. 

ATIISO - A llm •• mw lll&IIOIJ'OI • ~· ~ .... 
a Companhia nlo .. rMJ)Ob811bt Usa, eeJa C!ual ror a IJU& HUM, PNI .. 
"' aoe carrepdoru que pro'fldenctem para c111t 111&1 nrsu m,Jaa M 
_.ado doe nporee no dla U chegada. 

Pau&gem, encommendu , e&lorw, p.ie 1Nllll\or19, IIN 1 ~ 
ú ••pera c1u l&bldu. 

OI sra. COD.llsn&tar1ot Clff em retirar u IUU m.uoMllortú -.. 
AnnueD.I da Companhia dentro do prazo d~ 1 dlu apelt a •-up. 
llndo o Qual tncldirio u meom,,a em armueoacem. 

Aa reclamaçõea por anrta, emano ou falta, de•em - •in-ea· 
IM!u par NCrtpt,o, no eacrtpt,orto da A1encla, dentro d, 1 dlu tC,IIOII 
h krm.lnada • deacari•· s.ta .,el)Oalçlo nlo Rndo re@ti,... U... a 
Companhia i.enta de 11ua1Quer reapooeabllldad .. 

!Par. -a. blf--.0-, eom o AOll!ffll 

1 

1 
1 

1 

mporlaclorcs e exportadores de X AR (J l 'l e I \/U N 1111 nr: 1/,' / 1, () 

e outros J!enercs ,.e e:trvas 
End. Td. 'tlOK 11·:" - r:UA [)~S TRINDAD E 77 e RI 

: X,~,: R,l,~,:,N;, E~ 1 N O V O A R M A Z E M 
brica de Bcb1dd, •. S,111iw11,," D E E s TI V As_ 

COGNAC MOSCATEL 
VINHO QUINADO 

1

6,. f'u,·rttl/10 d'· f'i11. 
i{ua da Republica, 1 ]3 ____ .......,_....,.......,....,..~ 

I D MC 
Balth!lza, Moura ,, t . 1 'J ,, A PAR A Ro R D A1R. 

~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!P!!!a'!!!a!!c"!!ê!!!te!!!!!!c!!!a~A~s~s.!!'o.!!c!!ia~ç!!.ã!'!~l!'!.-~C!!o!!!m!!!m!!!!!!11!!!rc!!i!!a!!! ~~~~,!'~ I ª 1~1~~"1 ~º1mi:;1 '~fó'oA 

Rua Mar.ir.! Pinnwo ?l2 

Phnne 94 ·· T elegr. -· Pirsa Ih 
.~,aMca2:;.ac 



I OEMOflSTRAÇAO OA RECEITA E DHPESA DO UTADO 1 ~~ut~:~11:·,;!t1;,:1,::'tn::nci:~ 

..,, tld t1 do dia 2 2. 2:12 :022~20(i de Pairn, runcc1opatló c,;tadual. e de 
ADMINlSTHAÇÃO DO EXMO. SR DH. ANTHENOR , l\l·, .. 111111··: 111'." lcilu, "" llle;..... sua esposa d . Julla Aragão de Pa.lva. 

PARTE OfFICIAI . 

NA VARRO ! ,,.,';;: 
1
~~.'~~:.,;'.~ria de Renda, . . :J:\)()0,.,01111 1 CASAMENTOS ' 

I Pvl11, ,\fp'"" ele Reuda~ e outra~ Realizou•se. a 24 do mês ultimo, em 
Go,~êrno do Es Lado rq1arl1çó~~ " .. 1 :Ull S!J lK 1:\1-ll '\Jcl8 ' santos, Estado de São Paulo, no Con-

vento de Santo Antonio do Vallongo, 

Decreto n. 126, de 3 de junho de 1931 
1 

I 

Dn p,·, :1 l'lkt'lu,«la "" tli" :i 
2:J(j :9-lGái 1 ;,.f o casamento da prendada senhorita 

,j(j; () 17!1;:J,jJ Luzia Corclelro, filha da sra. cl. An· 

tonina da Cunha Paz, viúva do sr. 

I 
S:ildu il"J'Cl u dia J 180;!ll{j'Í8Ü;J Francisco da Cunha Cordelro, com o 

He<·onhc('(.' os ditlloma _...; de d;u:l_, Jog-r:1- ~
0
" nr,t.1

1
•
1
·:,'i"'c'lcn, B, ... , .• ·il 1:m:m) 1~;,;1 1 sr. Alvaro Henriques Gomes, do com 4 

., ~ , ., H 17 :!)88;.;uoo mcrcio daquella praça. 
phc:-,; n111fcri<los pt.•ln Escola H.emington. !\o Haocu du t~luJo da Para- Foram paranymphos, nos actos ci-

o 'l'l'l'ci"rio do l11Lcrinr. 11·,1,r,11,lcnd<> [tl'lo l'\pl'die nl e da byha , , .. ·. · · · · Jlil) ;7(j0S:321 vil e rellgioso. respectivamente, por 
Jn! •·i",l' lli <ll'Í:> Fcdn:il lll'sk Eslad,,. No Banco do Estado da Para- parte da noiva. o sr. Hugo Kroncke 

J)' .. LP!iT 
1

. h_vha. para constituição do ca- e senhora e o sr. Alexandre Cha.sse-
L , - pilai <lo Banco Hypothecario. nn;,:28-1::;8.-,:J raux e senhora: por parte do noivo, 

.\,1 1.· Sn,i,, 111T:c1;l1111c•1lc ,,·,·onli<'cido,, " co 11l:1r ,lo No 13anco Central·· • · ·· 1211 :8!1,!Sll!J;! a sra. d. Maria Augusta Ferrelra. e 

:::',:.:\'.:\:.'.:·,\:,~
14
\,:;

11 
º;ll'i' ::';':,/";;:.,:::· ,' 11,:~::::;i·s:;:~l/~;:;,"'~º

1
,~~"~.i:ii'.~~

11
~~·:,'~ : Noutros pequ:.::sm:a~~o·s· · · . . :!~O :OOOxooo 

2
. 

1811 
:\l lli'slill:J. ~~;~e~ms~~,!';!rigucs e o sr . Nasci! 

I VIAJANTES: 
,,., dccrél ,, su b 11.' 711, de O d,· 111.11-c<> d11 r,,,.,.,·n:c ª"'"'· I Tbesouraria Geral do Tbc souro da Parahyba, em João 

.\r i 2 ne,ogalll-,(' ;J'i d1,1H1,i(<.H .. '~ til] ('dlllr,u·io. Po~Úd. :J de junho d(' 1u;:n , . . 
, . 1 O thesoureiro geral, O escr1pturar10. 

l'a!:iciu do Co,c'rn" cio F,.iado d a 1',,.·:ihyi><1. ,·11 1 .lué«1 1 e,- Franca Filho. João Hardman de Barros 
~oa. 'l dl' j11nl10 de l!l:JI , -12.· d.i Prncl:.11,.,,·ú" da Hl'public" ,...._,, ~ ~, ...._ ~,_,,..,. ",, ,_,,...._ .....,,_,,_,,"'.....,,.,.,, .,_,,, 

Odon Bezerra Cavnlcanli. 

.lo fto Dia-.; .Junit1r. 

Decreto n. 121, de 3 de junho de 1931 

Montepio dos Funccionarios Publicos do Estado 
BOLETIM DE CAIXA 

UI :l DE .ll~ll O DE J!l:11 

Procedente de Victoria do Esplrito 
Santo, acha-se nesta capital, em vi­
sii..a á sua familia, o nosso conterra­
neo sr. Reginaldo de Pessóa, do com­
mercio daquella praça. 

.\p11ro·, ;.L o pro1edo de recenstrucçâ ·J 

do (1,wrtcl do Hegime nt,1 :'olicial J\Iil,tar 

1 

Sa ld ll do dia 2 
Heceila de hoje 

- Dr. Abdo11 de Araújo: - Em 
companhia de seu irmão, sr. Antonio 
Araujo, funcc1onario dos Telegra­
phos, viaja amanhã, pelo .. Itapé", 
para o Rio de Janeiro, o joven medico 

;Jj 'liJ~~~~ contcrsaneo dr . Abdon de Araújo . 
- Após a demo,a de alguns dias 

Somm
º :l", ,

2
cl-l>il-l4 nesta capital, segue l1oJe para Tape-

~ º ' roá. onde é juiz municipal, o dr. José 
dc~ta ca;,ital e desapropria os predios e (erre- Despesa rlc hoje l :2.}j..;OOO Allp!O Ferreira. de Mello . 
11(.)s s itu .:,rlo:,;; :'1:-. rua.._ Padre ..\zc,êdo t! S:'1 1 

\ 11d nide, nccess;i rins :í necuç5o desse s er· , :Suld (I em cofre • . ;JJ :93\):<; 1-l l I VISITANTES. 

, iço. T!Jcsouraria do Monte pio. r1 11 :l de .i1111lio de J!l:ll . lk P. llerbster lllcncscal : - Visl-

() \t'''l'l'l: ,riq do lnlerio1, l'L'.,poiidcrHlo pelo t''-: pcd ic n lc d~, v· l Fr.anc,a Filho, ! tou-nos hontem o sr. dr. P . Herbster 
IS O, 1 Menescal, novo chefe da Repartição de 

!11 1,·n,·111<,ri:1 Fl'dn:il n,·,L,· E,l.,d11. rnn, id c r :111(1" q11 e u anlie;o M. Ribeiro. lhcsou;-eiro. Industria. Pastoril, neste Estado . 

qu:1rlcl d;t F11r(.'a Puhlin1 11.Úíl ronipnrl:1 o ;]lpj:1men lo do ~1clual 
1 

,,, __ .,. 
1 

,1',-.1'-I"~ _, _.,, "", 
1 6 

.AT ,.., .AT'6'6"-.A'vl' \ O illustre funccionario demorou-se 
Hc·.:,inH.:n!u J)nlici:11 :\f i lil;lr, 1''1111 lod!1..., ,,..., nr,,o..., "l'r\'i(;,,..., que lht il cm p~lestra. com os redactores de 

t.'."'1h1 1 :Hl!H-'\u..., l' :d lcnclc11d1) ;1 q11c (; prrr 1v1 dol:11 :1 c,,pital de u111 1 CP:~\ª <Jc SLgnol - P !9-.20, 365• 
266 I REGISTO plantao_. --:l(o) t:---

r·•lifici1) que, pcl~1..., "tl~l..., lirlhas l pr(lpon,·{)c,. dl~ rn._uo, l t'._dcc ._w Desot~die~1cia a signal - C. GB I FAZEM ANNOS HOJE. o r ,. • ~ d'1 
I Cll1U<ll'l<lJlH.'llln pt)I que \ l li) jl,tss.111do 1 ~l~t~·:.-~~f(e ~ mºe·i/t:

3
e' Wnd~ p:1.- . A sra. d. Umbelina Delgado, e~po-1 s actos po ,cmes uO a 

l)["I\[ 1 \ ! ,do - P. 39G. C. 75 1 sa do sr João Delgado, commerc1an-

'.1 l I Fie« .q1p10,,11l11 o pro1tcl,, ,,,g, 111 z, rdu pl'i,1 S,-1 R~)~"::~~rgoPOLICl,'\L i'\IILIT,\R l te~e~as~~~:ita Camerina Marója,' Um popula~a~t~':td.o por dois 

·1dL1111 dt Oh1,1s PdhllL~l'.',, pd1,1 d tetonsl111t(.:io do cdtl1r 10 do l. .. ... ,-
0

_

1

filhadonossocollaborado~ dr . Flavio. _ _ 
\_)u,1rlP I dn H1'gi1nPnlo Poli('\;il .\Jilil·ir, ,itt i:id o . I · l ·. 1. I · Comm:1ncl~ do 1 Ba_talhn d9}\. MaróJa, clinico nesta. capital. j t.'s primeiras horas da manha dr 

. . ,1n ,1 , o OL.s t.: ( ,11 gnn:2.nt,o ,Policial :,'-111'.tor ;-- (Au.x11_1c..~· A sra. d. Elvira B . Pessôa de, li._ntc:m, no lcga...r_clienorninad~ ~J.d..goa. 
'l'H•''t Pptlro ,\11)(•r 1r,1, d(•i·d:t i-~1p1t :d. 1 d() E".;.1rAo d_e 1. L,~1lla - QuaiLl . _ -Ir d Gi·?,1:le <l'J municipio dista capital, Of:i 

. • - . . en1 Joa'J Pessoa. ~ e.e .iun!rn j-3 )~~1 - Bntto, eRpos~ do si .. Marcc mo_ e I indi\'idLios J osé Gom'2:s de Oli"vetra ~ 
\;l 2. P:1r~1 L'\l'l'UÇ<W dl'"i!-l' pro,wrto. !11·~1111 d t'sap ropr !;1-IC-n'.1ço para o <;lia 4 (qltmta -f.ua) Freitas Pessoa de Bntto, negociante se,~rinJ Gomes da Silva, aggrediram, 

·11,~, pr1r ulilid~irlc puül!Ca. o."i prcdio"i 11 s. i7!), JSJ, -rt·;,). -t.'19 , rn:J. Fi~:1~ 15~~ M~i~~:1~1i~-~:\clj1~~~t/~1
;eá~~~ nesta cidade. . pm·~ rou~a:d o tfJ~

1
!ª~ciE\~i~~i.s1~g~:, 

--!.).' ,101 e .)0.). sJlu\ a lT l Podre .\ze·.u!o, t· ~t ~1re;,,t de terreno baldio d dªJ".en ~ .. !a:i .. nt;1.s,r~-:.~·in::> F"'l- t esta capital e nosso confra- ondz é pequenC!' o ~g'Jc1ante, que r_ce-
"l - - - · · 12 .. · cr t P d· G ·al .-.:0 · guard.D - O sr. Delfmo Costa, conu11er- Pen 1a., 1 ea en " . "' , 

de rn2-~XU).-) pnlcnren!e êll) J)l'tdi1J n." l:W. ú rua Dr. Sá .\ndra<k. r:ira ªe e~!bo.Ignact') Ferreil~~ ::ia Sn- ~~and~ 2commercio da Parahyba". bex t;{t~r; ei!!~ue~to:,prisã-> dos pcr-

.\rl. :t Ht>\'O~c..\111-~t' ;1 .., dl,JHJ'-;(,,(ie, l''ll eonlra r !o. ~'~~0~
11~~7ir:oo ~U1!J:~~~a~t~~ ~~~~ 1~é - A senhorita Phebe Holm~s, f~- j versos melfia1~tes, que J;~ h~v~·aJ~1~ 

" · , - '. lh 1 _ C"- · 0 Ma"- lha do sr. José Holmes, propnetano 

I 

aut.'Jadcs. 01am r-ecc 1 ... s a 
P:tl:.1eio do l,1,,ern1J d/\ J-:..---twli, t!a P:.11~1hyl a, l'lll .loáu P cs- i1~cs~' J!trf :~/~)ia,b;1:-;~~a~~nÔ; ne::;ta capital. . PuJ)~~ªCit'co da Penha . a victima. foi 

'º"· 3 <ll' Junho üe Hl:Jl, +l du l'rucla11"1C''10 da Hepublica. guarda d 0 Theatro .. cs'n 'lyhe;st1:,: - O sr. Severino Gond1m. musico intsrnad~ no hospital santa Isab.ol , em 
Odon Hezern1 Cavalcanti. ~/v.::1:t!1; á01~~1/i ~e5md~111ºú ~a;~1Jtl~ do Regimento P ~licial _do .Estado . . estado dEsesperador. 

1 - . Paulo Freire; piquete ;:!;') R~gun~nt~ - O sr. Francisco Firmmo da S1l- Policiamento da chladc 
· 'HIO 1\launcio de Me<leirv..,. c ,~·net~irn Francic,co Guilh-trme. va. commerciante em Bananeiras. 

EXPEDrnNTlc 1>n r.nvu,No DO :i do art 221 do vigente Regulamen-
Anncxo rnun~rD 72. _ A senhorita Nely Nobrega. filha 

m.~~~!.'i~t:lanucl Viéga.s, capitão-com- do cel. Innocencio Nobrega, fazendei­
No polictamento effectuad:> pela 

Gt1,1,1 ela Cl\ il. ante-h:ml~m. occorrcu 
o Hgui..nte: o guarda n. 71, de passa­
gem r-e la pi-aça Suncã.o L€~l, ás 15,30 
hc. as. solicitou a As.sistencia PublicH. , 
quz logo cJ.mparecz:u e_ .:SJccorreu a. 
mulher Maria da Conc:::1çao que, com 
ta-tan~e febre, e.sta,·a cabida n-a,quclla 
p:•1ça: o de n. 87, d serviço á rua da 
Rcpui:lica, ás 22 horas. prendeu e ron­
duz~u á delegacia ele p')licia cs garo­
tu; Antcni) José da SilYa e Manuel 
Pau;o. pJr terem travad::> lucta cor­
poral naquella rua. 

Dl:L\ 2 · 11 o da Instrucção Primaria, resolve no-
me.ar o cidadão João Gomes Vieira . _ 

Despacho , ~~~1~sr::t;~~r go c:~~~?i1ie d~15fo:~t~\,!~= giI~~~~l~~~~?ci~f rv\Wi~J~l;l~-:;() ;st~~OR~; 
Petição da firma Sá & Cia. pro- zea N. ova. do municipio da capital, 

1 

P arz.h_vba - (AuxiliaT do Ex0~·c.1t:1 ~e 
pn~tana da .. E111i:rcsa Teleph::>mca · districto de Santa Rita. 1." Linha l - Quart,el em ,Ja~.J Pe:::.­
reclamando contra a conecta de dcci- o mspector geral do Ensino. usan- . sôa .. 3 d3 jur;1ho de .1931 - SernçJ para 
ma urbana de diversos predios de sua do _ das attribuiç.ões que lhe são con- \ o di_a 4 fqum.ta -fe1ra J. 

~~i~~~~?e. - Dirija-se á Pref2
1

turõ ~~~~~~n~~Ioq~~- Jai:uªrJ~m24~ ~~c~t; 1 D.~~tn~~5~e;:~~~~1t~ 20 ·~~~n~~~~ - cüY-

n. 873 de 21 de dezembro de 1917. netPiro J'J"Sé N,eves 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO resolve designar a 3" zona escolar, com B."'."letim n. 141 - Uniforme 5." 

DIA 3: · séde na cidade de _Itabayana, para Para. c::mhecimenl_o da Gu~rmção, 
Decretos· nella ter exercicio o mspector techni- d::> R2g11ncnt') e d2v1da execuç~.J, pu­

co regional do Ensino, commissiona- blico o c,':'.guinte: 
O secretario do Intenor, JusUça e do, Leo111das Leo11e! da Silva San- Exclusões: - SeJam excluídos 'IO 

lnstrncção Publica, respondendo pelo tiago e.st::ido cffcctivo cl2-ste R~girr:i(':lto "" du 
expediente da Interventoria Federal 1. ·· BU os sokladcs Anrig1.J de 011-
neste Estado, resolve transferir a pro- -5ECRETAIU.\ D,\ SEGURANÇA E veila r- Amaro J-c:é de s·rnza. 
fessora da cadeira elementar do sexo ..:\"'iSJ~TJ:l\CJi\ rUB-LlCA !A'-'..:.. l ,-\gildo Baral~ Ri1:>ctro, tp-
masculino da villa de Brejo do Cruz, n~nt?-ccronel-commanclrtnte 

sr MO~' 'J'El'lfl 00 llSTi\Dü ~. c!ret~:t~~:m~~t:r,r~~1~a ~i~v~Íu~ª~: O exr::~d1enl2 cl~ Secreta ri~ 
Piancó. gur1.nça Public~t. 11onkm, 

O secretario do Interior. Justiça e ..;e,guinte z-- .. ~::.;...:_I';Tr:; 1>0 Ot/\ :1 

!~~~d~~~~~ ~~bli~te/:es~~~?t
1i~d~~~~ Prliror ~ r ~lições 

~!~\~ i~t:i;o r~~~~111oe~~1~~!r d~ ~::·= De, A11111 o Ca:-rinJJo ilr 0\J\l'll<!, Dr, S"'VºJ mo C01 tc1a cl,., 011, wa a:-

ro cm Soledade. 

NASCIMENTOS: 
Está em festa o lar do sr. Francis­

co Pinto Lyra. commerciante em 
Goyana, Pernambuco. e de sua es­
posa d. Joviniana Lyra, com o nasci­
mento, a 17 do més passado, naque1-
la cidade. de sua fillia Mari3 Dalva . 

- Na.,;;ceu, nesLa cidade. no dia 31 

PREFEITURA MUNICIPAL 

B.\LAN(ETE DA kJ<XEITA E DESPESA DO 
MUNlCil'IO 

S:1 1(\q dn di ;, '.!, 
nc,-e1l ; i du d1 :1 

li;~ l l fi!J:\'l 
i : lJ l ~:,UU 

l l :22:ii,-1:12 
7: lt!:J!< tl O go de sub -delegado do d1st11cto de So- m"' ... t1e da lancha 'N3\8 BJa.::i\Plla lq u-"tenclJ clc)1gnação de m:d,l.J.:, p:;.1::i 

Jedade 1 °q11erf>11rlo de~-:omba1aco a fun de t'f- su::i 111cll,'iao 11'.J Mont p10 - Ap1 e 
O secretano do Interior Justiça e gu11 v1ag-em p.::ita Paul1...,ta - Como s3.nt .... Jnud'J meclico f11modo pJI J1 S;ildu p;.H~I o di:l 

Jnsttucção Publica, respondendo pelo 1 •q11(:;1 LaUlJ Wancie1lf>y I t\ii J-hrnro dn Ur~1sj l :.?G8$300 
:, : 2,iO>IOOU 
1 ;j3,!$022 

7 :04U$J:l'.l 

<'xped1ente da Interventona Federal I De Hi gino Lu1s Rcddgues mestrP De cl 1\ia1 ia Falcão d" Lun:1 P';!dl ')-
neste Estado, resolve exonerar o sai- da ba1c1r.a • U1ania" sohc1tanü::> de:~-

1

sa req1teiºncJo ilqmclaçã:> ele wua h y- :'\a Cai}.:t Rur:JI 
gento Manuel Barbosa do cargo de ef:;..., ---açJ ::i hm de- segull viagem paia potheca - Defendo, st11e.tanctJ-s~ <'"> E11 1 cofre 
sub-delegado de Nazaieth do murn- CroYanna - Attcnda-se clau5ula::; estipuladas p"l:> M-::11t:p.o 
c1p10 de Souza D"" J"'se d" Menclcnça l"''urtad" De F1 anc,.::co Salles d:! Albuque• - 7 :0-10$322 

Thesonr:iria da Prefeíturn "" .João Pessoa, 3 6 ;931. 
O secretario do Interior Justiça e I ae.rnt"" da Co,np~nhrn de !'-a\e;;p.cao Que 1equ"'1endJ ~ua mclu~ãJ n::> MJn-

1 

Inst1ucção Pubhca 1espondendo pelo Llo\d -P1::is1lc.1ro µ2dmdo ilc"nça pai!l t2p1o - Defe11dJ Facam-~" ,.,~ 
expediente da Interventona Fede1al de«emb::11aça1 o \apo1 nac10nal "Du averh~çõ .. s 
neste Estado re~olve nomeai o sar- que d• Caxias" a fim de "'"gu,r v1azem º" Pºdro M1tniz de Brit1 -,, r:rpr"-
gento Joaqmm Pe1ena Valões para n:11a S tnt .s - R 0 gist0-'"~ Alt.cnfü•- rl.'nclo sua inclusã'.) nu Mont-.?ph 
o cargo de sub-delegado do rfo;tricto " !\o sr. clh cc.L~r cir. Mauric10 cl'.! M-dó1 
de Misericordi.a. C.J inc;:;.1110, :,ol1c1tand'.) <les('mb1raçJ ros Furtatl') p3ra dar p1..rrc2r 

O secretario do Interior. Justiça e pai a o v~1p-lr n::icionrll "C:tmmar~da n t"' Dz d. Rita V.illar Sua.;;sun21, r·qu~-
Instrucção Publica, respondendo pelo Rippn" ti lnn de~ m~c;.1n-J s2g111r vüJ- rcndJ llnbilitaç8.1 t~~nefLciaria. - t1.1J 
cxpedient.e da Interventor ia Fcclcral gcm p8 ,:1 B::'!1. 1i1 .. - Cem:) rrqu~r. sr. clil 3.Ck>r dr. Mattricio el e M-?.o;:1:iro:i 
neste Estado, resolve exonerar o Le- D2 Carl1_~s rvta,rtrns ria Sllva, m,..str" 1 Furtado p,1ra dar pa·~c::r. 
nente João Alves de Farias do cargo dJ l,yatr ··Atvaro", proced2rte ele 
de sub -delega-do do dist.ricto ele Mi- M;.H;á.Ü. pPdin.'.:lo dE~8mharaço a fiin ll'U'fU~N~ /\. OFF l C IAL 
!:.ericordia. ci" ~ ·g11ir viagern p:ira N8tal. - Como I 

requ:Jr E:.s1;i 1·:p·:1.rlJÇfio rrr·olllf'U. hont "rn, 
SECR.ETAR.IJ\ DO INTERIOR. ,TU;;- aos cofres do Thesouro do Esta:lo. a 

TIÇA E IN~TRUl:ÇAO rUilLICA , IN~PECTOJUA DE VEHlCULOS 1m1;ortanc1R ele 3375000, ccnupon:lent~ 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO\ Carros ,1u,· !oram multa.dos : I" renda do dia 2 do corrente 

DIA 
3 

- ! fJtrigir vehiculo &em €star matncu-
Decret.o\ J;irlo - P _ 332. 1 Plant~i a :,moreira! Elia vo"i dara 

En1baraçar a clrculHção fle out:- ... 3 pro""'ntos t·ompensadorcs ,·om a, cna-
O secretario do Interior. Justiça e \'~hiculcs - P. 383. ção do bicho ela sêda e serã. ootima 

l!!:t!'...!~çãa Pub!!~a 9.'..!to!'~:ad:.:: ~s!•J !! E.·:~sc d~ ,·.-1ccid.2de_ ---:- _ ~ S87 fc:!"2.ge_!!! 0 2!"a ~ t'C!!:~_r~b~~~oo. 

.J. Carvalho, 
thesoureiro. 

Dr. WANDREGISELO A.- DIAS I 

M~IJICU PELA f'ACUL DAOE OE MEDICINA DO RIO - ESPECIA'L!STA í-M 
MOLES rJAS DOS OUVIDOS, NA• IL E GAllOONTA - EX-INTERNO E EX­

ASSIS'I ~NTE VA CLINICA OTO llHINO·LARINGOLOGICA DO 
H. S. FRAr-.:CISCO 1. E AS: IS. 

Con~ullorio : RUA MACIEL PINI-JEIRO, 56 - J.• andar 
Consultas de 9 ás I J 1 '2 horas da manhã. 

I RESIDENGIA : RUA S. JOSÉ, 244. JOAO PESSÔA I 



~i\L AJ\IC'l Tf. l1E RFCfTI /\ 1: U12SPES/\ DA PREFEITURA MUNICIPAL DE 

ioAu Pt:.SS01, 1-<f:rt.R1:N·1 E 1,0 IM=E ___ z.....,,u=E_,,A=B=Rl,,_L__,D=E=1·9-=1=1-='""""=,=,., ! BANCO CENTRAL 

l 1cenç.1s 
Imposto de tt11.1 

lr.1postu prt"dl:il 
Rt:gi:lfiü de 111 ~i 1 ;J01 l;i': 

OaJo aba11ctu 
A!trtç~o 

11 l-l11 'l l 
181U1111 

"81111) 1 
~·11J1 lüd 

~ 7,:u -111<1 

Despesa 

Pr•EfflT l J RA 1-'<SSOal -
f1scahBQãO - - - -
As~1~tenc1a 

8 668(,66 
R:848$000 
'J 178$8~0 

4.,:'2 s 8S44c 
i 5068000 ~'º~ .vo 

1 8JllSO O 

1 

1 1 naugurado em 15 de deLernbro de 1928 
H,u; Btit'ild ,lo T,•i,,,n,,liu (,",étl,• 1n·oprin) 

jo:ío Prsôa - tstado da Parahyba 

Cap11 :1J ~li1Ji.;n1ptu 
Cap1t.:1J n:ili:uc.Ju }frnda P.1 ríHicJ1i1.d 

Ma1ricu!,.~ 
l'l'll·l.1-,; d ver".: 
lJ1"1da :.11 l!VJ 

'.! 101, ,li 
l Ü'l'lf ,;)IJ 
1 9~7~ J!,Í) 

:! lo1 l.!IJ 
4LirlJ 111J 

Ub1<1'l Pl1b!1cas -
Lrmpesa p11bllra­
Ce, iferlo 
"'ubvençües 
L).:-spesas d iversas 
J 11vida pass1va. 

l 

t,ü57S030 
18 6915200 104.826~!J28 r~:~.1~~ l~:1.1i;·~~~~~ 

t64 . 6'.,0SOl1<1 
138:71,~oor, 
Ji 565$41:, 

1 434~98<J 

.._ Jldt1 l.ÍI"' 111,H tJ f111Jd 

1 rl1rado clu BJ11CtJ do t~Luio 
d.a I JJJ!J}tll 

1 () 1 AL lis 

it li l~l lU 

11.15n:sn 

1-'.t rnitntcJ 1<ults,Ju ,i< 30 de .bril dr Jl93! 

Jfr,to J. pJgar 

IOTA! R,, - -

------

279 'i i7Z'.i4 l 

180:307 $750 

99 23<J;,S93 

J 10:8878212 

l.J1'"tritH 1a \\tina;rpal dr' Jü~u t't , ÔJ, ctn 21 dt:' 111c1iu de 1QJ1 

httlydr, 'w /t'!t, co1lli\b1li!:ild Wanotl A tl,url'ltu, 1" c,cripturario. 

gnJTAES 
Ht, I nu ,01 .... 1 \ UE 1tr:"\'.Or\S 

f.iüLJ.l ,1. 11 - ludu ... ll1a t. pn,riss.iu -
D , :cl m ') J. dn tJr d= t::i. R~c -
bed 1:1 lat,;,) 'lllhlh·o q11c ~ rec 1:~11 

le > ultim:J d1 util do cc. rent" m::-z, 
e.:. 1-1 mull b J do cofre c{e,c;i::.i 
rr..ec:m I i artiÇ"l:J. as s gundas presl~­
clH:.. ctos mm > d? md.ti.stria e oro-
0 :;ã:1. 1 i"r nt ,:s a:; corrente ,x:r_iciJ, 
rnair ct t. m 1il ré~ até quinh.::.11-
1 e l, 11 101 " qt1inh"'11tcs mi! 
1 é , <l e r ct > com fl rt. 6, :.lo .. te-
r ~to n 1 lSC9, d 18 '"1 n'.)v~mt_ J d 
19:W " ._-. · · - da Rec t2doria Je 
R nd· J o P sôa. 2 e junlrn 
e' 1931 f _ 1 SHJU~ira, c!1 fP 

EOllA! O d ut r Antonio Fe1-
te 

m b10s. conforme se vê da relacão I 
baixo 
Prefeitura Municio.11 de João PPssôa, , 

I de abrll de 1931. 
Manuel José PlrP.,, 
chefe de secrão. 

l Continuação) 

RUA S SEVERINO 

IH d Philomena Catharina. 2S500· 
50 Francisco Rosendo da Silva. 
4$400. 156 Manuel Coêlho, 14S400; 
53 Hermenegildo Jorge de Carvalho. 
8 000; 161 Francisco Custodio. 3$000; 
67 José Pageú, 14$400: 173 d. Juven­

tina Maria da Conceicão. 25500: 176 
Rosencto Francisco da Silva. 14$400; 
182 Antonio Maurício. 24~000: 190 d 
Severína Neves de Oliveira. lObOOO 

NEM 
QUEIRA 
SABER 

us perigos a que 
est:Í exposto, deixando·, de 
tratar opportunarnence da 
debilidade de seus rins. De 
negligencia se originam os 
1raques de uremia, os cal­
culos renaes, a hydropis,a, 
os dolorosos soffrimenros 
reumattcos, et(. 
Tome Pilulas de Foster lo­
go que se manifestem as pri­
meiras dores nos quadris, as 
desorderu urinarias, incha­
ção das pai pebras inferio rcs 
ou ainda a eliminação de 
acido urico pela epiderme. 
As P1lulas de Foster Ju mais 
de me10 se<.u]o veem resti­
tuindo a saude a quantos as 
procuram, 

:~~ ~!~~e'k~~!ºu,~~sci1:;;;~:: mii: I Quanto menor • importação que fi-
202 Manuel Coelho. 24'SOOO; 205 João zermos, tanto mais probabi1idades 
Domingos. 2 500; 213 Paulo Ravmundo existem para o alev1ntamento do nivcl 

~aºnndai.º· 2~%i~ '. ?i! t~star~;v~;~~c:~ 1 f;nanceiro do paiz A importação de 
da Sil1.a. 2S.500: 225 Enedino Pereira 1 êdu~ lt>va para o estranKeho granclr 
de Andrada, 28500: 230 d_ !viaria dos parte da nossa economia 

" P pani. Qllt el.1 gue J.1> cmhecimeuto 
I e too 'l1nndou pa ar o presente 

<11t 1 qu ra affixado no logar <lo 
r·o un € pi blic::icto p:?la unprensn 
Da. e pa a'.lo n sta cidade de Joa~ 
p,:,~ oa t'm 1 dP junho de 1931. Eu, 
C31 lc N a Franca. <?Scrivão d,, 
Jur 11 f-' r !A i nadoJ Anton.c 
Fdt :.1 I· re Vent11r:1 Conf'.".>rmP 
r·)m o 01 gm l SukTn vo assignJ. 
O e ri\ 1 1 do ,Jnrv Carl Nc·v d:1 
1-ra.11 

Sa 11to . .$500: 233 Rosendo Francisco I 
da S1!\a 166800, 238 Augusto de Tal 
~$500 239 Rosendo Francisco da Sil-
va 2 000. 244 Paulo Nascimento 
9 ,000, 243 Rosendo Francisco da Silva J 

14:;000, 264 O mesmo 18SOOO 267 Jose 
Je Lima. 2 500; 272 Sebastião Fel11)pe 
F'ir·1re, 2~500: 283 Rosendo Francisco 
de< Silva. 24S000: _289 O mesmo. 24$000, 
292 Eur;:emo Cahxto. 19$200; 297 José 
da Guia. 2 500; 298 João l\lioreira, 
2 :iOO; 304 J o. é Izidro, l 4S400: 309 Ro-

rnlo Frann,ro da Silva. 16$800: 310 
Jo e Isirlro. 12 000. 320 Antonio Olvm-

°i~~· ~ 50~;,s,~~l ;~,1o/si~i;~ b;~~~~~ 1 

! .. anci 0 co da Silrn. 2 500: 333 SorR-1 
I? oto Clzrno. 10 000: 332 Pedro Ro~e-, 

~l~n~ª 2 
8i~~r .~}~ºd}iia1~t~~t~ I6t I 

;~J :1ªf ~~et~n~e~~~\?ia.Fif~~6ra:JG~s~g: 1 

c;gl~iu l~r:~!~~·i;i~~ ~~ s~t~:~. 1~tigr ~~~ i 
Jose l. ,tiro_. 12S000; 381 cl- Mana Ta-

1 

, ares, 2s500. 376 José Antonio Pedro-
1, 2Sf>OO. :i86 Augu.sto AJnaro cLl 

Cocita. 2$500; 393 Anlorno Sampaio. 
t:)o 0_00: 398 d MariJ Francisca do 

Pref e '1tL1 ra M u 11 '1 c'1 ~ ai 1 ~r'~;~~mdt~Ol~C~rcº;;/~
7 5tt: ~ri~~:~ lm.1 ctr L1l. 4.s50U; 413 Jo~e BelmJt·o 

cie 8[1nt'Anua. 2$500; 412 Antonl1J 
~- - . Fr~mchco C~1vdln1.11te. 2~500. 4J2 .Joa ~ 

Edital n. 12 1 ",'.1.: 11:ie A~rr:1 .. ;'5?~~oot21 
Ismoi·l Prs-1 

De ordC'tn do sr. prrfr•lto nrnnicipal. 1 HUA Dl\ SAUUE 
f:.uro publico, para o conhetimf'nto dos 
inter ado, riue fira marcado o prazo 51 f{:ivrnuncto C:;bi-al dl' Lun:i, 1 

rte 15 dias a contar da publicacão do ~ oun b 1 Jo ,. C11,n10 cios S<1.rno~ .. 
J.On1F tle c-1.d:i contnb11inte. para. oual- '.:! ,OO ·11 J\u II t1J de Souz:t. 10 .. ·ooo; 1 

{/,''"~r rc7,1~ 11
1

1~i:~11~ti.:c?1~;,~t:1d~~d~pol~P :, ·t.oH I 
tf:llu ..:: 09.lha d'2':.t"1 c.;.ld..i.tl,: ~ ;,,l:U'- -LI 

TOSSIA HORRIVELMENTE 
MAS GRAÇAS AO MllAGROSO 

JATAHY PRADO 
{ONSEGUI FICAR ASSIM 

I~ @. 
, -,jit,4),­

COMPLETAMENTE CURADO 
&t..l:tru uuu A.RALUo'rem~&OA OUR1Vfi.611i ilO 

C;i ~ 

KALANL't.TE f~'\I ~I fif' r11 -d u üE 1 1,~ 1 

J\CCJOllÜit"'• • 
Age11tt>s t' curr1•spundt>lHPs 
e e ~arnnlidas 
CC' :elll Juros 
Títulos drscontadus 
TJl ulo.; :.1 recdkr 
llnmovei~, 
De!-pei-;:.is de tnsL.1.llação 
Mo' "'is f' utensil10.c; 
J'1tulu s; e valores c:aucionactCJs 
V::ilure~ c.!vpositnrtoc. 
CAIXA· 

Rin coln1 IJfj L~J.11Ct, 

BJ [IC~h Ll.1 111 "Ü'i..l 

nners'.ls cont::15 

Cap1lol 
Fu11do dr l'f!',erve 
Lucros suspensos 

AC'1 IVú 

Ag-rnte", 1 · l'Ol respondr11tes 
Credores por titlllos em <'DL1Tanc1 
DFPOSITuS 

Er11 e e llmHada~ 
Em e e. ele 1uovimentu 
Em prazo 11xo 

DIVIDENDOS 
Ns. l e 2, s~ ILlo ~ pagar 

Garantias e! lvnsas . 
Dt'PositantP!i! de 1ltu1us e V9lore.;i. 
D1versns ,•antas 

SE. & O 

·.ú 0·11 3:Jl 
'-!c1;45~«>ti7G 

1 ;i3 :n,,ooo 

João Pessôa. ~ cte iunho de 1931 

J~é it~ Barros Moreira - Dirertor prFsidente, 
Jm1t1t1im C'avalr:inti - Di redor gerente 
João C:mdido Dttadc - Di rcct.or ~C'rrtario 
Siqueira ('of'lho - Contadm 

2f, · ~::b~ oou 
lU ~5GS90U 
G0:462Sl9fJ 

9:171~437 
J'/U'886$'SSII 
~)~: 10-L,740 

61: 179,280 
r): 44'7S,370 
7 944~1'\0 ª :i5osor,n 

171 525i.'78ts 

3, 186t301 
~fi · 8!)~~~06:, 

800-257'60(1 

16< : 6oOSíl0,1 
ll 5658<15 

l 434$980 
279,~80 

2H 10-i\,-f J 

216:5t0~007 

3: 396~sr,o 
3 :250,000 

171 '.525S'í88 
!3 ·',;!18540 

800 2C.7$f.<lu 

LLOYD~ NACION-ÃLI 
SOCIEDADE Al'IONYMI 

111!01! - .!1.,t<,ufcl• KI• 81''\ltn.>, 10• e 1•8. 
Po1rll• irwann• no Doca• dô 1-'orto, no Rio d• Janeiro 1 ,füpoilclo du 

••DI l.!llbartadcrd , '*"-"h•doro. 

-o--o--
f,luha ~apld1<> de pa, .. agelro" e ear,ra eatr.. Reelf'e 

" Porto Alt'grt" e.m. 10 dh.,. 

)Pauqem Hmeute ele 1.• 1111 .... 

1 ,qm,·es espera,lo.ç em Cal,e,lf'tlo 
Linha Tutoya-São Francisco 

Cargueiro lful111í - ( Viagem contractual de abril) 

Esperado do Sul no dia 28 do corrente. sahírá no mesmo dia para: 
Natal, Macau, Mossoró, Aracaty, Ceará, e Tutoya 

Linha Pará-São Francisco 
Cargueiro l 'lefo,•111 - (Viagem contractuat M maio) 

Esp~udo do Norte, no dia 26 do corrente, sahirá no mesmo dia 
para: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, jSantos, Paranaguá, Antonina 
e S. franciscc,, 

AOt!NTES - ft'fillam• A <:-e. 

I 
Pn,;a UI di Novambto n.• 81 - TeleoltaH •·• 218 

litiiiiiiiiiiiiiifiliiiiiiiiim~•A•IXmAiliiPO•S•T•A•L•,•N•.••34.liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiliiiiiitiij 

miiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiíiiiíliiliiiliiliiiiilliiilMllilliMlíllltitlim ... iiiiliiMII 

Cla. Commerclo a Industria Krõncke 

1 

:P ARAHYBA DO NOHTIII 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

!lodão - fabrka de oleo de caroço 
de algodão. 

~1?"111 ltüJ ,ompllllhlaJ 04 ,..p.,,~ 1 - llu•ddeut,,11h11• 
l,h,yd Bw-em«m - p.,•e••• ('wrneb-e 
à: e.• l .lmll•d• (('•onp• nt.la, e ..... 

lBer11lo e N•v11ica••h•) 

Agtiltt Jc r:om1Jat1hla de 1tguro1: - l'W•r&lt •rl­
rl.l•b ,. rMerea .. ule lo1n1raoée C••P••J' 

Llmlted . L•ndres. _, 
11'.scrlotorlo - RUA 6 DE AGOSTO N. 150 

CÃU.A 00 COIIJ!J<lO -.., ' 

1Cnc1. teleQTaphico K H O N e: R li 



Seefão I.l»re 

lifili1--·· - - ---- - --- ----- -----

t llenrique Luis de Souza 
Tr:lgesimo dia 

1 ·""' l>:ili:1 d~ So11z:1, B. \'icenl!' D:ilin e \ larin A•,~tisb 

1)·1'1 •1i11dn ('cmlrisbdos com o fallr<"imenlo dC' seu espo,;;o e genrn 

l'Ít·n• iCtlW I ui, d~ ~ouz:1 1 ronv1dam ;1 l1Jd1,, ,1, p:1rentPs P nrn,'-{n~ 

p: 1 .t''-i tir,·nl ~t mi;..;,a qne por ,1.w ~ilm:, 111~11H1!'"1ff1 ,·rJebr:,1 111J di:1 

, 1'- 1~ l '.! h11r;1,, 11:1 Catl1edr~I. 

\11IPl·ip:11hurwnle :igrodrcf·ni 

LAKIA ABEHTA - !\O lllmo. sr 
u1 delegud.1 li cu! do Thesouro N:l.­
clonaJ tb Pat\lh~ L!:1 - Joâ:> Pe~<;õu -
Tendo '1 111ru till10 Eustachio Portell:J 
dt~ M~no d.: µng:11 o imµ::i • .:;to 5Dbre ren­
da do seu te tal:.?lu·i.m nto commercial, 

~tl~\\~'Hbd11:it-1~id1l~i:~ra\6 d:t;º~f~~~ f 

Ar Jr 1. ~l 1 4u. o meu 1. ft'rida f1lh0 
m- m '.la ;e o re"'pf'ctivo recibo, ve-
1J1iqu. 1 :.ichar-s o mesmo ass_gnndo 
por d. D. rsullna D S~bral, Jilha <lo 
roll{•cLr r. Ign:1c10 Chav. s Sobral. 

O nu nCto tL~nha conhectm~ntJ de 
que a Mgnatnr12 do l ltibo em apreço 
I ja 1 bJll1 nt--. habilítatb para fir­
u1ar d t.m~nt ,. daqu,ll:1 1c:p1niç:i ,, 
<, hb •1 1 tr.1zer t :se 1nrto ~o c::mhe-ei­
rnent) d.:1 autodd:lct .... C'<.lll1Tlctpnt2-, J. 
t1m ct ··~lvaguarct:J.·r os 1ntP1 _- .·13?8 ll1) 

mt·u sllu{l!do hlh'J 
Da~ P~- :.tllizas reil~t'> sol~P 1 ca~n, co­

lhi, 1p nas, q11 o c:111 c,,or Ignad.1 
Ch3v, > 8 1bral se nu,:;ent~ra da sw1 
l part1ç:i0, durante três dbs seguido.:;. 
14, 15 e lo do andante, deixando sua 
já 1 efrridl filha, respcndenct.a p=lo ..:x­
r· di, ntq dn 1 i:'prniiç5o a seu cargo 

Crnn > t ~ fai.:to passa constituir um3 
1rr,; Pu1arid!l Je qu:> \:enha fttturam.,,nte 
afJec '"T nos mterc ses da,;; paltés, des- 1 

<11 q II e doe um !lta..o;; não estejam w·- ' 
ma'ic 10 1tmcc1~nario comi-:eLlhe, 
üPlJ nf' t:.1~ liuh.ns, u resalva que julg( 
1 eg·~:~11i::, Pm que('tão acha- e "'m 1 

~~~t~s pcd~1, à dL<;p"sição d, s inter ... s- J 

Alagôa Nova, 31 de maio de 1931 -
l!ygino Port lia de J\.1eJb 

(A ttnna r tn d,:vl<lamP.nte rfco 
nht'l'C"idu1 

AGrtAOt:CfolENTú 

---- -- --

Pode V. S. sorrir ? 
Râ!~~es so~~!;opo~;~~h~do:eu; 
opacos? Mas V .S. não poderá 
escondei-os aos olhos dos outros 
porque elles se mostram :assim 
yue abrir a sua bocca. 

Kol}'nOs remow a feia pelli­
<Pla amarella e <lescróe os peri­
goc;os gérmens da bocca, causa· 
dores da cárie. Um dendfricio 
ordinario não conseguirá taes re­
sll1ta<los. 

Ha muno qut os Dentistas n.coo· 
~clbam KoJyoos porque 11mpa os den· 
1t:·· que cal como é- preciso J1mplll·os. 
02

CREME DENTAC 

KOLYNOS J'.)ão Pefsoa, ~ d~ junho de 1931 - 1 

Ao illrn:, sr. dr. Ne1scn OC Qu~1roz. 
Cari-c:in - At tlH risk of ofiending 
y1 ur natt1ral rnodai.ty, 1 tee-1 1t a dmy 
t > expr -s in publie my sin0~re appre- com 2õ annos. resiciente nesta capital, 
c1aticn ot the able and efficient way in ã rua da Frente n. 1337 - !.' série. 
whích you re-cently performed a sue- D. Maria Ameli'a de Mello, com 22 
ce~ful cperation on my wife. prm·íng annoo, casada, residente á Villa Amo­
onCP a.gain t.hat the surgeons resident r1m - 1. ~ série 
n João Pes.sôa are in no way behind Aluisio de carvalho. casado, com 32 

ttie1r coll.,.agu in other larger ci- annos residente nesta capital, á rua 
ne,. 12 de 'outubro, 261 - l.' série. 

A.ccert. my srn.cere gratitll'ie - 1 a> João Bartholomeu da.s Neves, com 
h3rT , Clark 29 annos, soJ,teiro, residente nesta c:1-

pital, á rua 4 de Novembro, 236 -1 • 
---ro, --- \ série. 

José Eduardo dé Hollanda, casado, 
1Jl\'l'1tSAS FEltIDAS t'ELO CORPO com 49 annos de edade, residente nes-

Eu, abn.txo asstgnado, t~ capital, á rua Maciel Pinheiro, 97-
attesto que, soffrendo de 1.' série. 
diver~as feridai pelo cor- Arnobio Vianna Lima, com 28 _an­
po, fiz uso, sem rr·sulta- nvS, casado, residente nesta cap1ta1, 
do. de diversos medica- á rua São José n. 124 - 1.:1. série. 
mentos e mais tard~, Severino Alves Pimentel, com 34 an­
gra.çns ao encontro e pa- nos, casado, re.sidente nesta. capit_a1, :~ 
lestra que tive com o rua Sã Andrade n. 447 - !. • séne. 

·li~i!õ.;;JI propagandista sr. Paulc Raymundo de Oliveira Braga, com 
Jias, que gentilmer!te me 21 annos, solteiro, residente nesta ca-
~i~%:cJi ~il:ru v~~ºs~~ ea~é~/venida Véra Cruz n. 213 -
gueira, consegui sens1- Firmo de Moraes Lucena, com 43 
veis melhoras. <'asado. residente á rua Padre A2evé~ 
Mais tarde, depois de , Po?tronil1a Oliveira MPllo 1,rl!'P 
usar mals qu1tro vidro~, ,.. ·'::! 35 annos, residente nest·1 C-'J:!'i'"'".' 
obtive cura perfeita l rua Amaro Ooulinho ri. 1,q~ - 1 • 
Auctorizo vv. ss. a tu.- ~rle 

~~re;1u~;s~~e ~~~s e~~g~~~~!~ attesta- . Saturnlno Ferreira da Silva Mach:1-
Campinas, 31 de março de 1919 -10. '12 annos, casado, residente nesta 

cit~~~edo Munhoz, telegraphlsta na- ~~~'.;:,
1 

c~1d~ ~~~\~·ente nesta capita! 
i!. avenida Capitão José Pessõa n. -
1 :1. série. "A Previdente'' 

QUADRO DE OBSERVAÇÃO 
Sci>n11f1co que Joi conites.t.9.d.o de 

t>dadc u ill.'.CrlpLO Leonel Rcs:ario, fi­
cJ.ndo marcado o prazo de 90 dias para 
apresentar certidão de edade ou reti­
rar a Joia 

J "" ElStevam de Carvalho, casado, 
com :.t2 altnos, re$1dent.e nesta capilal, 
à ru<1 12 de outubro 204 - !. • serle 

Annibol Vlct.or de Lima e Moura, 
casado, oom 36 anncs, residente nesta 
capilnl. á rua 13 de Maio, 690 - !. • 
:o;-érie 

Sebastião Ouriques de Vasconc.ellos, 
com 25 annos, casado, residente nesta 
capital, á rua do Tamb1á n. 279 -
l a série 

Venancio Alves de Souza., com 49 
annos, r:i.~a.do, residente nesta capital, 
á rua 1 u de Maio n. 111 - l." série. 

Estolano Pereira Pires, com 4.8 an­
nc~, casado. residente ne::;.ta capital, â 
u vr-Hida Buenos Ayres, 2Bô - 1. • série. 

João Emygdio Falcão, com 36 annos, 
casado, residente nesta capital, á Tra­
vef:c:a S _ Paulo, 513 - 1. G série. 

.Jotié Luiz de França, com 36 annos, 
do, :::e~ - 1 • séri~. 

vos!:! Gut1de~ da Silva, solteiro, com 
25 aimOG, residente á avenida Concel­
i;_-10 n 488 - l • ~érle 

!ur1l).e! 'l' ·l'lt IT:l dt' OliVf:tr:l CiS8dO, 

D. Maria Augusta Correta Lima, ca~ 
sada, com 37 annos, res1aentt nesta 
capital. á avenida B. Rohan n 218 -
1. • série. 

Joaquim Monteiro da costa, com 2\ 
armes, casado, residente nesta capita\.. 
ó. rua Martlns Leitão n 241 - 1 ' 
série. 

Pedro H. Toscano, com 32 annos, 
casado, residente nesta capital á rua 
Silva Jardim n. G53 - 1. • série 

Clememino OOêlho de Lemos, 35 
annos, casado, residente na cidade de 
Areia - l. • série. 

Alrebiades Guedes de Paiva, 40 an­
nos, casado, residente na cldc.de de 
Areia - 1 • série. 

Adolpho Carneiro 1 éom 40 annos, 
solteiro, residente na cidade de Arelo.-
1 _"' série. 

Firlniliano Maximiano de Plnho 1 

com 40 annos. casado, residente á rU3 
Duque de Caxias, 569 - !. • série. 

Seba~c;tião Igna-eio Pereira, com 36 
annos de edade. solteiro, residente á 
rua Centena.rio n. 121 - 1.• série. 

~aia."', Cmstro Vle1Ta, com 49 annoo, 
casado, residente nesta capital á ave­
nida Capitão José PeSSÕa, 173 - 1 • 
s~rie. 

Leonel Pinto de Abreu, com 40 an~ 

~,;';;• 1';:;;té~OJ~n:~~n2t;'J ':_:_S\a 'C:f:t:.\, ti 
D Octocllla Maria do Nasclmento, 

com 3t &nnos, residente em Cabedell o, 

é tu3 Cie10 Campello 11 1 - l • sé-
rie 

D Morietta Pinto de souza, casa­
l da, com 22 annos, residente em Ca-

l 

bedello. !\ rua Ignsc!o EvarLsto r. 18-
1 • ~erie 

AndrP Av<>lmo d<> Sou1a, com 27 an­
ncs, c:.a~ado, nsldente em Cal:x>dello, 
á rua CP! Ignacio Evaristo n. 18 -
1. srri~. 

Joaquim Plres Ferreira, com 50 an· 
nos, ca;<;ado, resiclente á rua Arthu~ 
Achilles n. 60 - J ' série 

Antonio Farias da Rocha, casado 
com 34 :rnnos, residente á rua Gene­
ral Jo:fo Nei,•a, ')9, des,ta capital -1 • 
série 

CLINICA Df OUVIDOS, NARIZ f GARGANTA 

DlFLOvtADCJ PF t.. A 11J',JV8. l<>t ... ·JUA.t.,ti 1.. •, 1<1C, 

Lx-í:ts.., islenl r d{J tio5pita l Pedro li t- ex: l<lrynycl J • • 1h l11::..r1~l lr íla 
d d Piophyta)'iJ da 1mbnrn1o~t-, do Rec1fr M1td l 1'.f 1tdal1'>t.1 du 

I losr1ta l dr-' Santa h ntH:'I 
l 1J.lat11t'nh) 1/ IUdt'(íl() da"i ~lrll, ft!', St' ll l lJí't-13 ;\ti ( UfJ r:.tdlL;:t! Cid ut1~­

trução na•r:d 1· su.ic:; c011s.equtne\.i.., · 1mull 1 lt'nr1a 1r p1ra111iiJ, re!..friac10~ 
repe-lidO!l, a~thrna n~" .1 11 cat!ouho do 11arlz-ptJ. rin"t' ,u,11Li1do nu~ t 11111d0'-, tlC 

T r&t!lmt nto do cfln<'er pe1ü f'hC'f u t•OflgUltif;âv. 

Carn 111sl ,l!oçoJ transµorlavel, 
podendo rea/1r;r ex.on1t s ~ Ira 

LJiofl1PI 1/IIU, ,·alo~ 
Lourlval Gualb<rto d:i sava, casa· 1 

do, co111 34 snnos, ru~Jdt-'nte nPst~1 capl -
tal á rua S:l.nlo Ella.s n 253 - 1 • 
.-;ér

1

ie 
1 1omentus, no p, opr10 Uomiof1u 

àu doente João Bezen a de Lyra., com 35 annm. 
casado, rec:.idente nt:1sta capital. ~ rua 
Almeida Bane-tto. 239 - 1.,,. :;éne 

1 

ú 
o 

" 1 

111/i-c-vt:rm~tho~ 

ydvCJno cautcr10, bar,tios Jé' luz 

Enéas Achill<s de Oliveira, com 40 
annos, casado, residente nesta capital 
- 1. - série. 

Felix Gonçalves de Medeiros, com 
31 annos, ~olteiro, residf"nte nesta ca-
pital. á avemda Ca.pit:l.o José Pessóa, 
259 - 1., séne. 

Oa.R t 4 ás l ~ h ü ras~ 

C O WS U l TO Ri O . Rua Maciel Pin\eirn, 56 - Alt" d1 Pharmacia Conha 1• 

tt E ~uD EnC I A I Rua Gen et"'a.1 Osodo, l bO. - Tel c:phonc 21;;S.. 

Jcsé FràncL.s;co Pereira. com 32 a1,- C _ d·t M t p ct· -1 ncs. casado, ,·esidente nesta capital, ú -re l · O -U UO , r·e -la . 
rua s. Miguel n. 171 - !.' série. 1 -

Jcsé Gomes da. Cunha, com 36 an-

Natal =J oão 1-'essôa 
nos, casado. residente em Cabedello, 
~r~~ ~:,!<;tacão da "Great Western" 1 

co~·a~cl~~no;~-n~~i~ir~~ r!;t!~n:1~i1 I Em vi.;;t:i de ~t'r hoje dht "':111tifie~1d,1 fir~1rú o ,nrlt:io t}ll\' 

Ilha do Bispo, á rua João Pessôa, 366- 11evia ,~ realizar hoje. na 1:ili:, 1 dr '.'/:d:il. :id1:1d11 11,,,·:1 :UH'.111h~. 
!. • série 1 . 

1 
_ h 

Manuel Oliv-eira, com 25 annos, ca~ "" "' wrns. 
s=:1-<l.~1. residrntt' ne~:1 capital - 1. , A, i"'o ªº" dig1H,s pn•,1:1111i*'t:.1"' dt·,1., .1r4e11-.·i~1 gt'1 ~d ,,w· JJ" 
serie. 1 . . _ . 

Joaquim Pereira Dias, con~ 4:0 ::rnnos. ler~,11 p:1g:1r :1.., ...,11:1..., cu11lr1ht1t(ot.·, ali- :Hnnull~,. ~i":, 1:1 hv1 as, ei11 

~a5J~ºR~Tt~e~i~e
60

n~t~ ~~'i~~-\!l, á rtt~1 
1111

,, ..,,, r·-.,,·riptori,,. 

Jcsé de Ca%ro Luna "Freire, com 5l> .lu:Jn Pt·\",.í\~t, -1 d e p 1uhu dt .. 1H:11 

t~n~ J°";5~2~;'e_1"s,cente ne'l\1 cap,- ,\,;enrr tera l, CYNTHIU CILAIU H!Ht,; l f'IV, n,,a 1Jüa1ie 

G€ntil FeneLra Macha.cto, casado, da Silveira, n." 48 
com 20 annc,,, r,sidente nesta capHal, .JOÃO fl~SSôA - PARAHYBA DO NORTE 
á rua ds Ij(epubhco. n 254 - !. • série. 

AHredo 'bomes Bez€rra, com 34 an­
nos. casado, r;>sldente em Santa Rita 

-A

1

dol;~:ede Hollanda Chacl>n, com I PEREIRA 
48 ann.c.s, 1·a..~do, res1dent.e nfl.~t&. ca:~ · 
pital, á rua S Migu.el n 508 l ' '! 

série. 
CARNEIRO & C.' LIMITADA I 

Jcsé Pes.,;;oa de Britto, com 40 Ui1IlDs. 
casado, residente nesta capit3..l, á nve- 1 

l't'1aª~:1
0
da Matta - l • série. I 

D Auta Pequm1ta Bezerro de Brit- 1 
to, com 38 ann s, casada~ re.c;idente , 
nesta capital, á avenida João da Matt1 
- 1.::1 série m .. eadrni·ss·J-01 

João Alvfs Pra1im, casado, com 38 
annos, 1'€sident,c nf.sta. C.'.l.-pit.::il, á avP· ;1~i! Fl&lano Peixoto n 100 - 1 • 

João O<lilon Pe-s~ua, 501tt>1r.J, co,~1 
30 annos, resid nte n.csta cnpHal, ti. 
avrnida Maximiano M.1ch:i{b n 3.23-
1 . .a' série. 

João Alves de Mello, com 34 anno,. 
viúvo, residente nesta capital, á ru•-t 
Epitacio Pessôa - !. • série. 

Emilio Gonçalves Nasciment.:J, c:>rr 
30 annos. , c~~ado. rt:sidente ~e t1. cap-i · 1 
tal, á avcmda General Osono n 214 
!. ' série 

Ag~stlnho Serrano de Andrad-e, c:,m 
25 a.nnos, casado, resid-tme nesta capi­
tnl, i rua Padre Azevêdo n 407 -1 ' 
série. 

Dr. Raul de Barros Moreira. com 3 l 
annos, ca..sado, residente nesta capita\ 
á avenida. D. Pedro II - 1. • série. 

200, Cruz de Arm.1s - 1. • série 

SEDE - RIO DE JANEIRO 

l '.4PIJR ES ESP E R ADOS 
'1'.1 f) I -1 li J - Esperado dos podos do Sul no dia 1 • de jünho 

~J.J111á nu rnt'~mo dt.i a tardt:, para NJtal, Mossoró, Crara e a 
morno, píirn ondt recebe cargas 

~t.RI 1• 1 - EsperldO dos porto• do Norte no dia 5 de lt.Jnbo 
pr0'.'l.110P, ~ahtrá no mesmo dia para Rcctfc, Rio de Janeiro t: Santo~. 

NOTA - Por contracto celtbrado com • Tht Amazon River 
Ste1w l',,•v1~,t1,,n Company tsl• Companhia ,ecebe carga para 03 
portos de San1a1ém, Obidos, Parintins, Jraco:ltiora e Manáos, com tran•· 
bordo no f'a,á. io•o•ndo por ~ase as 4uatros ,ahldas mensaes dos vll'.O• 
res d1q utll• l'mpresa, as quaes têm \agar á• ~ hora, da mar1bil dm1 d1aa 
7, 14, 21 r 28 clt cad• mez. 

Com~anl1ia Comrner·cio e luuustria hrõncke 
RUA 5 DE AGOSTO N. 50 

F1,ancisoo Peratra Calixto, cac:acto. 
com 30 annos de edada, residente nes-

1 
ta capital, á avenida Monte Alegre n. 

T1burcio Pereira dos Santos, com 45 1 
annos viúvo, residé'nte nesca capilal, j 
tf~~; i~~i~d~~i~gt';;º ~~\,;';ie -HO. ;.•••••1111••••••111••••••iiiiiiiiiiiiiliiiii 

Chamadas 

1.• shle 

548 com multa até 10 de maio de 1931 
,E61 •P 01,,w ap g ~1" "qrmu was 6>9 
549 com m,n,a ate 25 de inalo de 1931 
550 sem multa alé 20 de maio de 1931 
550 com multa até 10 de maio de 1931 
561 sem multa até 5 de junho de 1931 
551 com multa ate 25 de junho ~e 1931 
552 sem multa até 20 de Junho de 1931 
552 com multa até 10 de julho de 1931 
553 sem multa até 5 de Julho de 1931 
563 com multa até 25 de julho de 1931 
554 sem multa até 20 de julho de 1931 
554 com multa até 10 de agost.o de 1931 
555 sem multa a.té 5 de agosto de 1931 
555 com multa a.té 25 dê agosto de 1931 
556 s,,m multa até 5 de agost.o de 1931 
556 com multa até 25 de agosto de 1931 
557 sem multa até 20 de agosto de 1931 
557 com multa até 10 de setb.' de 1931 
558 sem multa, até 5 de setb. 0 de 1931 
558 com multa até 25 de s,tb.• de 1931 
>69 sem multa até 20 de setb. 0 de 1931 
559 co1n m,tlta a.té 10 de out,b 'de 1931 
560 sem multa até 5 de ouLb.º dl' 1931 "ªº com multa até 25 de outb ' de 1931 

2. 1 série 

JG6 sem mu,Jta o.lé 8 lle junho 
Hi6 C'Oln multa o.t~ 28 dt' !unllo 

Q úo l:t annua.l 

Da 1. • e 2 • série :1 té 31 de dezembr1 
sem multa. 

S··cretJrla d'A P rtvld en tt>. em 21 <Ir 
aDrU de 1931 - 1 " &Cr<>tarlo, loâo 
C>ndldo Duarto . 

- --:l(o)/·---

Na da h a .J rrr rfar d o u so do cht'Qtt • 
porqu,. .- llr " 1,nntldo Vf-b fl f•• 
'101 .. , 

ERYSIPELA 
Era costume entre os antigos para curar a Erysipela, 

usar BENZEDURAS, AMARRAR NA PAUTE DOENTE 

COURO DE JACARÉ, DE COBRA E OUTRAS C'OlfSAS 

ESTRANHAS. 1 
Descoberta a CASSIA VIHGINH'A em 1n t. foram 

feita~ diversas pes4 uizas e observ1tçõe~ pacientes, consta­

tan do-se a sua superioridade entre os demais remedi os. 

Exposto ao consumo publico devidamente auctori· 

zado pe lo Departamento Nacional de Saúde Publica <lo Rio 

de J a n e iro, Lic N. 79 em 6 de novembro de 1913, a sua 

pop ular idade toi nescendo, sendo hoje um remedio de 

fa mil ia não só para Erysipela como para qualquer caso de 

Feb re, desde a mais simples até a mais rebelde, pela sua 

acção rap ida c urativa e por ser completamente inoffensivo, 

mes m o para aR crean ças, pesRoas de li cadas, senhoras gra· 

vi d as, Cardíacos, Asthmat icos, A lbumi n ur icos e Diabeticos, 

aos quaes é m uito proveitoso o seu uso, emq u a n to o QUfN I· 

NO (c1u e deve ser post o á margem) é sempre ma l to l<'rndo 

e irr ita os dhersos orgams, diminuindo n diurése. 
CASS IA V IHGfN l CA í- remediu 'l'onko-('a li, ta n lr·Afl· 

li -f<' hri l e Diu rdico d e ,·on fiança as,er,,ur:ida ,·011frn Iod as 

a~ Fe bres. 
A' yenda nas pri ncipaes P harnrncias e Drogarias 



Ultima Hora1 
-- --- ------- ----

IUO. :J - 1Hat.lio) - O 11u·1Tado do Oi,tnfo Fr1kral 1w1timlo não permillir 
111;1i-,. qur ,1r1111·1Ja u>mp;1nh a o r"'­
ttn:•ira. 1 \ B.} 

H.10, 3 - flLt<linJ - Lm fon do 
n·c·••nl4· rt i•(·n·ln dr pronrlrut:ia ..,obrt> 

fal ~ C'!ooh'H flrmr, c·mu prt•('o, <11· ;1 ll.1 
(' nr;:-odo, rr~ularrs .• \.., \'l:ll(h, aHin 
~Iram a 7.347 ~ana .... O t\po 7 J:".1• 

nhou. ~:fflO {lOI' "la<·c·:t, sc:ndo n1Lul1t ,l 

?0$:JOO. 1':wl..L .. rmanal: J<::t:O. Foram 
rmh:1n·ad<t"' l~.:am ~al·,·.,,. c·,i,ti111l11 º" '-l J"\i(.'o, ,Jr t•..,tatlbtica indm,trial, 
rtn :-,l(H'k '!fi:í.OW! diL,, . , ·\. l~l. 1 c·onw sohn· ~· illlJJOrtar;ão t.lr marhi-

ni..,mo, r a)lµarrlho, fabris. for;.1m pr-

ltlO. :_: _ (R,:din) _ l" :,i tll'finit,\',I- did,1,, Jlf'lo mini,tro do Trabodho, a 

mrnt,• marTaflo µara arn.1nh.i. n,t '!• lotlo, º' int r-.nrut.orC'.., fcrkra~s nos 
:\uditoria d" (;uerra o juli::,u•1<·nto Uo t.:-.t.tdo,. i,rondt•ncia, no "'('ntJdo de 
maJor 1:.,·ari,to ~larqur.., d,1 '-ih.t. 1 j..,_ "'1·r ('J" i..ul·" . Jlrlo.., pr('fcito, ~~ ~hcfe'."ói 
ral do Collri::io )lilitar, c.!enmwi,ulu rio rxr~·ut"o '1«' <'ªd.a mt:m<·•pio, ao 
«·omo inrur.o n.t ..,an(•t•ão dw; ,tr!i:::-o, 1 r«·..,p~rll_,o drh•gado !1~t·a l <lo Thes.ou-
111 e 1-13, do Codiito Pen.li :llilit .tr. rn ~ª"1º11ª 1· ª rr!.t~a~ da, f~bn:a., 

A a(•ru,a~ão ..,t'r.i. ít'ita prlo promotm 1 ~·'.\i:tt>nlt'"- 11ª"' 'iU.1!'! __ <' IITUm<.;('ripçocs, 
Oc:ta,·io Gur~C'l dt• Hei·rnd" " ,1 dPft,;t ;mJu·ando C'ft m pr<'(''"'ªº o lor:tl do 

· J d J \1 1 J fUJUTIOll.llll(°lllO, Jll('M1l0 (JU<• ~,· ;.1r>hPm 

;;:~r:d:ªri\:,. "( t ~:~ .. u 
O 

aí ,•.:,.i.· J p;11·;•Jv,ad; -,. de mo<lo q,u• pos~am 

fl)O, :; - !l!:;\l1i1) 1 - \ ._tlh-l'Olll-

nlhSâO dr Orhentun.• ... n·muu M', «·om· 
p,uercndo todo·, o".> ... ru::, me mbru .... t· 

:;cru.lo fC'ita.., alJ'.:'mll<l" ..,ugr,r,túes. 
\ ..,ub-t•ommü,..,ão dr pro1u i<'d,uh 

indu ... tri.-1 rruniu-"tC, ini1·i.1.ndo J. di".>­
cu~::,ão do antc-projt•cto do ::,r. Dt:i-:tr­

tcs i\Jagalhãc-.,. 1 \. B.1. 

RIO, 3 - O "Diario d., ',"oítt·" di,­
~c informado que o 11adr<' ,\..,tolpho 
~<'rra ('ra at·rus~1do de envolver-:,(' rm 
acto.., de ('C'rf:t , iv<H· idade puh!it:a no 

,1.., <11 '1·:.;,H·1a.., f1sc.u·~ 01)!J,1 L..tr a lista 
;:::-rral do:-. e~tabek-cimento~ fJbri~ para 
o rir1 ,lr 'icrc~n rc;11lan»"ntc dh,tri­
huiUo, por intcrrn~dio do-s a~ente., 
l"i..,(·acs do impo-.,(o Uo con~umo ao!> re­
ferido.., ,·~bhclf"cimr1ltQS. l.loktins que 
-.,rr,ln r1niado~ 1,elo Ocparlamrnto de 
r::-.1.,ti~lic<1 ( \ B.l. 

lUO. :; - (Radio) - Durante o mê~ 
dC' maio tmdo, foram encaminhada~ 
para o mtrrior do p~is pelo Departa­
mrnto . acional rto Po"oamento, con 
clt'siino a dher..,ao:.; actividades, '?.3G: 

:'\b.rnnh.lo. ,\puradas ('-;c.,a-, an11~a- pc..,sóa,. t·on..,tituindo 277 fami lias 
çõcs. l'Onvrnicntenwntc. n:ic \'ê ai11 l.OOS mcmhro ... r l.3fi0 ª"ulsos. 
da o GoHrno l'rodsorio moli,·o ron ,\d1am-se recolhido<.; á. Hospedaria 
deravcl que O inhiba ele ~·~erl'("r itç,: cio.., Immigrantes. na ilha das F Jôrc~ 
funrções dt intn\'eutor n,u1uell(· b, •1 .~uardando ('Ollocac.-ã.o. 317 pessóas. 

t2do. t.\. •~-• o 
De!<,, ... <' modo. o int<'rvent«w 

nhrn~e rontinúa a administrcJr a.qurl \R \('\,JL'. :; - lfladio) - O .iuii 
la u11idadf' federativa, unu \-'C'Z qnr d,t S(';::und~, \-'ara offidou ao juiz d1 
como administrador, a ..,U<t a('(;'àn trn1 nwnon·-., remcttendo a denuncia. con 
merecido lon\'ore~ do gonrno. 1 \ H. l tra um rac;;aml'nto rommert'ia l entre 

um indh iduo desquitado e u'a me· 
RIO. 3 - tRadiol - Por .ido d1 

1 

nor. ;:-ra<.'ª"' ao consentimento, previa­
prcStídcntc do ~upremo Tribun.d Fc - mr:11(' obtido. da progenitora da jo-
dcral, foram ftila~ \'aria~ pronH1t:ô" \-<'n 
de funccionario-., da. Set"rcl.uia d11 1,..,..,r não loi, entreta~1to, O ~rime~-
Suprrmo. mas todas obedn·f'nim a• ro ('as;anl<'nto commerc1al aqui reah 
,·riterio tfc antig-uidade. rom ,-~rrp(·:J, 1 :l :rln. IA. RI 
11;1 fcit;.l com um 1mko fun( <'ion,1rio -
QUC' Pr~, sf'rvf'nte e ha muito tr.1h.1 :-,, , •,qJ.,\ \llOfl, :: - IR:1dio) -
111.-,·;, como t·,,nt nao. (.~. C.1. ne,(· in;tui..:urc,r- .. t' a 7 do C'orrcntc, , 

rnn o llo,nit~d Ileal da Sociedade d• 

HIO, ;; - 1Radio1 - Com rl'i<'rt'11-
t"i:1 á nolkia de que ,, almirantt" IJur­
lamaqui pretendia pedir rlrmi~::,;\o ,11. 

commando em ('hefr da esquadra os 
,·c~pertino-, lodos dizem nos nw-.,mo .. 
ltrmo::, o ,c~uinte "Con":tt.'guimo.., .., 1-

b<'r no.., circulos n;nars que aqurlk 
ofíidal prova,·elrnrnte (•ontinuará nn 
,ru p,,~to. Tolfa,·ia , 111,.., , =1n1!0:-. d" 
(':1Ude "'" J<.;,1•gurol,a QIJf' o dmiran-
1" Rt1rL.im.1<1ui l)Cr<lf'ra a partida, rlr­
,·rndn •llJlitllh.t ,,pp;1rPt·t>r t u.1 rlr:ni -
,áo, ~ Jwdido. r fPH~ o :i!mir 11.t<· Con­
r..tdo Ueck c:-.tr,·c ho.i" no (' \tfeti·. , 
pt,is;111a, ,,·m ajudanft• rlc º"'lrn..,, tlf' j 

mor.:inílo-~c 1·m n,nítn1wi.1 
1u-e~idcntr (~f'l111io \ ';1r;..;,1, , B l 

1tl0, :: - rJ~;tdioJ - O IIH'ITHln ,ln 
al(n,1111 ,·,11·y1· lirmr, (·om o<; Jlr('f II 

i11a.llrrarJo, 11u ... ,1·riiir-.1n,1n-M· m.1i111 

8rndic<'nria rortuguêsa, situado i 
.t\l.'llirla l'mberto Sa,·oia, sendo a 
ins~.tllarões a!) mai~ modernas, gas 
land,•-se nr,sa:s obras cerca de mi 
conto:-.. L\ . B.I 

~IO'ITC\'IOL'O. l - !R.tdio) -
l'(:ram ,,.ndidos hoje, cm hasta pu 
hli";l.. J>i'l,1 repartição dfrerlora df 

(rl'tlito Puhlit'n. os titulolj da di\'id, 
in'nnMional br.Jsilrira, na importt1n 
ri:1 ele :;1.11110 pr..,os. c·obrinclo-se o to 
L1 I oíírr('rirlo na rnrdLt de fU~:i'.J flOI 
,. ·1110. f \ J!.1. 

- . ((.)). 

A Oranoe Com­
memora.ção 

::::.i:11
;,:
1·~:; ..... o ... H:·;;;:

11 ,.,,1'~·,~;::~~\\:.1;: l)1;1rH,.., ·· ITUIIÍl'd ll1;_k, ..... :.!O lio 

:o,f't:;ninte t.,•!>Pll:1: snic.lo, .1 1u,:;on, r: 1 .1 1·11111111i~ ... ,l11 l':\.l'rul1,:1 d~1 
... rrtÕe!, a ::!l , C'l', .. ra a :;x. 01.1lLt'l 1 1 hon ,·1l:1~1 11, ;111 pn.·,id(•nlt• .l11ü, 

37, pauli-,t:1c;; a ·;:;\:;on. ., .. 
1 

f ,>l.,.., 0.1, 1111 .11ri111e r11 an 11i,<T '.'-.;. 1r11 

Lntr:•ram --lh1 fartto," ..,,thir..im 1 • 1,, ,1·n l1.11 l,:1ro .1...,,;.,...,...in~1lo 
rxi~tin1l11 ,·m slrwk :i •. ~::~ dito.., , 1 \ 
n.1. 

UJO, : - r1:~11li111 - H1·.1li1.n11 M· .1 

Jc.4r1h: ,\ in.i11i;-ur,H·;lo oíl i1·i.tl do 1111\ o 
fri~oriíi,·o arl,1pt;irlo .ir, Jlf't·rot,·rio tio 

lm,Oh1to :\kdko l,rgal, c·om c·aJ);H·i­

d:1dr p:11·a o .tloj.1mrnto rJr doz1· ,·a­
tl.i\C' .. í'"i, ( \, o..,. 

H.10, .; 11~ 1lm1 -- nr--dr··11n-•.1· 11:i I 

Hh,1 ",jp,'fic ,tti\,lS h1'1Hf"'Jl;!~é'•l'S ;i ll'f 

mori;l t1,, .Jn!"n ·Ji,l,1 Funl'lr, ;"tl;dl1 s, 

t4uando 1·1,rnJ>l Um ,li d.i:1, dn f u , .~1-
lrdtní'n~11. 

,\ f:unil1J. Eur· dr·:~ \l;1 lío·, íf"'c..-'u li 

da JJílrtr da l!aiào ,J,~ í'.mpn~,c:-arlw Ho 

( 1,n,m<n·111 'l ,11,1 a(!hc~ã'l. 
T,unhrm rr;-,u in;1uf:'0

' ·.1 J"' clu.i.., 
JJl;tt;1-, dr hronu· qu•· tlPíinitfto 11m ·1 

nova nn do l)istri,·1o f'Nlf r.11, ª"' tiu v·, 
foram nnndad ,, fnndir por "'"º' ;.in­
ligQ:,,. romranht>ir,,.., rio "O ÍJIQho ·• t \ , 
o., 

HJO, :; II{ 1tJi,11 - '\":-,,, ft>wJo ;-t T,·­
x.--., Con,1,a11• c·urnrJ"idn ,, ,11 ,i)<•f'ho ,1 .... 
ouluh,-o nltimo. ref<'rrnt" ao p;t~;1nu•11. 
to das dn·id<t, a Alfand~ga df' fJU<' é 
d,,,:edora. n in<,flPdor f'a1,;tf'tlo 8ra1wo 

Arco de 
"João 

(OJi---

Triumpho 
Pessôa'' 

() 101wg-o-111·11or l\1alh1a· T•'rnr<•, 
r.11Hle rn111u~instc1 da idC'a do Arco 

de "I numpho ·· ,João Pes..°'cia • e qu:--
. • >rc!tl~mclo mestimavel concur-

;.o proµagauda do "Mil Rl:'1s Lthe-
1 · J.>elo .. Corr('10 da Manhã··. subs­

T,., r, lfl oco. df"c1arando ser o im· 

io 1{~.1~u;;~u~·~~~i~~11ç~~~às ~irs;~bt 
. 'i.i , 0 ron"'gn Mathias Frf'ire foi 
111,·m fnndou, no rlif! 4 df.> otil.uhro. a 
1.<..t~ rle remi nb1uçúo elo ".Jorna l do 

'\Jo;t,... ·,. Füi na noit<' que 11Tompcu o 
m·111H·nt0 n·vril11cionarin r<'dlé>mptor, 

p:1· 1J1,1a <.:omd,JP11cü1 1,:,llcissinrn reu-
11u ;.i com1111: ... ão par:, fnndaçfio dP.-

11111t1, ,1 c1~1 propagand~ do ''Mi l Réi.<.; 
Lib"rn i O mmi-:;tro Jose Amertco, 
r·o~1v1cluclo e acompanhado l)E'la com­
,111 ,.{10. rom palavras de louvor '-" cn­
th11si,.tmo pela idCa. abriu a lista da 
'1\ trni·lo ·· Scgumrlo a com missão 
1a1·1 o ·•Jorn~l do Norte··. foi conv1-

d:•r'.<' r) ronrg-') ma.1or Mathias Freire 
que m1ciou a contnbUlção desse Jor-
11:-l l'111 o f":11 nome e de todos o-; seus. 
'\lr1u <"nlflo. o lnro do ''Correio da 
Ma1111,-," a r onvlle. o sr . Severino de 
Luccn,1, qu<' o subscreveu tambem 
<:flm os d~ sua famllla. 

"_. !~!9r· .. !: ~ .. !:.! .... -e!!d-:- _9(:.....:,!veI 

A Un1ao 
01:G.\.\l Oi· il!l,\L DO L~I UO 

,:oMPO~/'U l:M UNO'/'Y>'tJ,~ - IMl'/ll:S/!0 1!:M MA CHll'VA JIUT<>f'l,ANA "JJI/Pf,lf'Jl" 

ANN O XL .IOAO Pfü:i:-:0.\ - Quinta-feil'a, 1 de junho ,J~ 1 !1:; 1 :--wnmo 12s 

cucnnlr:tr o cutu•go Jo:;'' Co11lmho s b 1i • d• t 
nosso thrc;oureiro. ª romnu;;s:"w. l)(Jr O 1·e o vo a 1mn1e ta a 
c,;pecial d<'fcrenc1a. mscrc,•rn o sru J U do 
nome cm pnmclro log~r. Sf'ndo convl-
d~clo o sr. Jorge Schullrr Vil la rouco • • t" t • 1 
QllC, !'0111 sua esposo C filhos al,nn a l)~·~-!.·•!_~e ..... "_'l_!!l~ eon~ l uc1ona subscr1pção da "A Imprensa·· 1 ~ p-, ': ~ 

MOVIMENTO DA 'l'IIESOt;R \RIA 
(R ecolhido á Caixa Rural e Operaria) j 

Oswaldo Pessóa, 51SOOO: dr. Wnl- A 
fri>do Guedes Pereira. 20SOOO: dr . 
Mauncio Furtado, 205000; Francisco 

01:>ini.'..t.O elo clr. ~ ~rth ur 
lé.1..rin h <> 

de Souza La.cerda, 10$000: dr. Abdias 
Cnmpos. 10 COO; concgo major Ma-
thias Freire. 10"000; dr. Gratuhano H.cc;r,omlcndu 3. · cnqucle cto Ac;l·11-, 1, ·· nw ;'H'•"'l'.101' a H,...,-,11111 fio (~' rr<1la 
de Britto. 10$000; G. Pereira Chaves, e.ia Bi,l:itktr,l ·~obr,., a r , dtJ ~,rão ,1,1 ,, rnd"~'·Jal,il!d:1dc dri rc 1taur.v·ao d h 

JO~CCO; Ovid10 Mendonça . 5~000: dr. \"JCla ron• • ií udvn~·l nr· p:lls, 0 dr A, -1 er ·o.-; r n me nmlc. e n 011L1ilJio 

~g~~rtn5~~oo:ª~~sérin~ og~~di:;r~'i!~ thuc Marinho. s·crolA ·i:, ri·) Inl :i" i\lr,mo >;Cl>l ,·n\r•,r c:n lndo~,,ç:io 
rinho, 5SOCO: dr. Agrícola Montenegro. do Estaio _<k ?.:-rnarnlJuco. f.tl1Ju coln :1profundacl"' :'.llll"~c.:1._111dn f:it·l )C('~ era· 
~~~º'g:-~~1-0 

JÂb~~~-ª1ilo~~; ~e .. ~isi::>~~~?
1
~~ a sua liab1tual pc1TCP\r\O rio·· nv e-:)' 

1

. nomico.':> t' :,oc1,lt:~. l)ast·1 ('(Jn:i1d"r.1r 
gcs Mororó, 2SOOO: Manuel Menezes. 1,roblcmn!':) jur;dicos <' rnr:w':' qur a Con /U11ip0 pro\·i<;o:·ifl, outor-
2SntO; Josê Carvalho, lSOOO; J. Ba- E··~:1 opi1115.o é ta11io mai . ..: ,·1J1Y,;1 r,;ldfl r<.1111 1> dr';rctn 11 ·• l".:;~1r.. c1 ll 

~~~~~ ~\~eão~c l~~~j'ii, . 1~0~; ~~3~~~ par;, o ponto (Ir, \'hL1 que "1\ Unia:)• 1 clr 11nn~:11\J ro d0 :inno findn, pnm\l L­
\'Clra, 1~000: dr. Francisco Ciccro de \Cm delcndr·1r10. <:uan~o e 1uto.1~ ~ teu cum o ,1pplauso g:nal ti•): t·ow·11-
Mcllo, 5$000: dr Srvcrmo P ntncio. "C u:1çúo clc-"ttltc '"t,:,..;.1.r!:\ C' li11,i" 11 11- !uinf'" dr- 110.1• ·a rcoro(rni·u,ân fJ"-

5$000; Salvan Wanderlcy de Souza. tid.i JY:-J;J .tlrrvi t:1-: 0 ri,1 ff_1rno e'" rr•I du R1·1n1blic,, " ta:·t. 1:11 ". só cl?p ,1~ 

~;ggr ~~ã~~O~n~;: AJ~;~!g~~l.lS2SOOO: idt•aJ rcvoluc1onario dc·;cncl•) Vir '(' rt'JZ.:0 co1,· 'i.'ui,•ã.t) f•:-

ÜSOrIO cl~ Mello. 1c-ooo; total. 201sor.0 Não é <'llc u·n tdh .... 's,,ta cl u!t 11. C:cr(ll 1,ut 13, 
- A &c"nhorita Lydia Sá Leitão de honl., tle~s ·:-- nu" s .. ~ e 1eo:llr?n, t01 .11- E. sa rrorgani J('ao geral md.;1 s .. 

~;~:~g~. ~itci-!~~h~r~e~~~\~~a Mdo:·e1~:~ g:rndo ás C"n'.Pnas JPr t<J'la ~ ,1 í\ não tez. nem hr.ve ia e~for("o hum'l 10 

licitar á commi558o do '·Mil Réi~ Li- m:1-s ri11i:- fl.1tPs dfJ n~o,n·cntq \ ct,,- c"pa~ dr trl-a concluído em tao bre•·c 
1:>cra1·· Ji\roh do mr..,mo para a devida rio·o nJo tn•T:1111 uni ... ;lo ,1, r -nl~ prrzo. Con·rr111rn:cnwntC'. P"n~tir ,m 
arrccadaçáo, no que foram att~ndi- sri co11Lrn a ,·clhn on.k:rn de cr,,11 ~l ... (111 l'Pitar ~10 J)"::,,·ado proximo tnn'{idu 1. 

da . .,. pz.•ior que i::,~o. com .:lia e t·1\·; ,11 , - cowr c1,~ arn1as 1,,•ta na' 1.o, ~rnl"') de 

O :sr Murillo Lemos. secretario da 
Intcrvcntoria Federal. declarou â 
com missão do "Mil Rêis Liberal .. cle­
,e.1ar contribuir. mensalmente. para a 

erralmcnle iclrntil1cado., r11mpncia a prome a de nm·c!llbro. M'­

~~~~;go d~o;o~u;i1;;1ti~trl~tiçã~uep!?~ 
mesma comm1ssão 

Não cawm C' panto que )"j. 111 L''>' 
os cl~ay•ntos m~1~ a\·3ni:-a loc; 11:1 d"~ 
l e'-a da lhP.:,.c contrnn;:i. pti1s \étn 

de 11rn regunc cuja q11·~11,, 11:·,·1 n­
clwn1 applandir :~inccrn.:n"nt._ 

A opiniíio rio rdho c·r:,:iqu(• ll -rr -
dC~:~1_5~

1
º:0\rªe~po~fçã~ Adua~

11gf:1~~~·· pht.1 At;1 l1b~ L ·oncl e~~ ·ur1 n1z:i iJ :1 

de autoria do sr . Souto Bar- a nal 11r:•za l' ª"' mt:-n•·&:,,· r!1 ca.n1n­
:::ello~. do ''Arco df'. Triumpho'' a ser nlrn QIJ( .t' ,rrt•1 ':'nlr<> \"~nr1.; 1111"1"-, .. 

~f~~~·~at~:;~ll~Í~~~t:-1 Qe~~eshré~a SI~~ I ~)<fftHJanO~. CXl~ltlclO ;'l ~'('\ I\' C Jl 'la 

obsenadas attentamente pot ccntc-l 1mmcd1a1a <I:. Con~'1LU1 • o srm ri•' -
nas ele pcssôas cut1Hm .:que1. a cun\ n1~Hc1a CI.-> ,t: 

.-.1J,n1na1em dclla aquellas :01n111l l 
---( O 1--- ob oletas, CUJO clcsaccô1do c ma 1"ai1· 

T. 
- C!MlC JlrtC1011cll ÍOI lll11d. da<s C...,.U._ t.,. 11,l.-E m presa racçao, 1 lurn,•s que ]01urom O polo hra ii'i l' 

Luz e Força ,; :,:.~~~~,\~º de dc,bquc elo P,trt,rlo 

Irregnlarirladi·s 110 serviço 
OC'corrcu na noil" de antr-hont ·n 

n1ra ho11lem uma 'nterrupç~.o 1nrci~I 
rn illoaunJçiio pubi1ca. 1c11do-~::- con­
enado ~s es::uras. de 1.35 da madru­
~ada até ao anrnnhecrr, as avemdas 

Dc:nocratico ck Pernambuco. a qw• 
consai;rou as energias de ~eu cspinto 
r11!to e vi~oroso, r µor is!:>O m~·m10 o 
d, Arthur i\Jarl11ho um m· u p 1 ,. 

que não tendo tra :1~igido ntm ··;. no 
prcgr~,mrna d con,bat2 ao 1· •gim <l ·­
po.,to. entrou na fü~,·olução co,•1 u111·1 

lar::!a folha de serv1cos á causa Jiirr-
lefcmbar.,taclor Josê Pereg!·ino 1pnrtc 1 , tadora. a que C'On t m!'1;1 ~pr,·indt'\. 111J1n 

João h.fochado. Ep1tacio Pcs~ôa •par- po~to diff1ril cio i;ovérno ela , z• 1,h:1 
e 1, Capitão Josê Pes:ôa. João ela un1da<lc fcdcratwa 

\.1atta e o resto do bnirro <if" Trin- Foi esta a re.,pa!.!H cio j<J\' 11 ,, ,,r·:1-

·h:.,iras. 
O fhcal do go• Cr'lo m11lto11 :1 ,·m- "Rf'JlllO rs.-a nffirmaf.i\.';i. Niu;1 ç,: )11 

>resa cm 3$000 pur lamp~11:la ap:•c;1.cl::i , pf'\0 reg1:nP com.,t1t11rion:~J. N111:;ut!m 
•m vutudc cle.s~a 1ncguh1 ridnd" ,. l n C'llc s•! oppurá com ~mc<'nd~idr., t.-tl 
linda cm 500$0()('1, por não ler a. o poder de d1sciplina qvf'. tamU,im cm 
nesma no mês de maio findo d""'ell- 1 thcsc e entre gente consc1~nte ele !-,CU,; 
.oh1do o ttafcg-o com 10 bondes e G clcve,c.s c1v1cos exe1rc1i1 as consL1tu1-
·rboqu"s I r o, !-j e ~s leis d, uma n~' .,o 

- - - - 1\1,,., ;:1'-!0r~1 não e oppot ~u·1,t :i voil 1 

O f i m prindp,41 d~ ('~i'\J E"o11omica cio Bra ... ll ao rc·,...ime consl1l.uc1011;1l O 

~q~;~;:.,o fa ~~~tJ;)~~:~ r,1/,::•rPi~~:~~;
1
,:~,.~1'{~ ; 1•nip1 io 1 •n,1n ~v11lt;1 ". <'XJl~lll<t<l,J l!J 

1a., Caixa~ f:.ltracs. • ulJ-con cu,;nt.. cio.;; pro:,·1g,lclor r'o 

O Ministerio da Viação -
(( onl'ln ~f:. o <la 1 • pa;.:-.) /\s dr-rl.iraçõc.s cio ':il .J é l)n1--11· 

propl::-c1011Jr;am-11..,,.:, Hlll J,1 ,·11 'h 1 

4:Hiw, A sua µrt .ente dircct.ona JY'h Irngc-; e inlnc.:snntcs <'":nm:-i1t 11"'1: 
fdnimit.t.rr1c;;õc 5 ant ·ncn:~. No~ T:·l _ 11\1ª-'> f..ir<'ar1J5 ~ c_m~1rar ( t::i ·1;,1·rr1,·­
'"'r.lphos e nos Corr~ics. onde .. ,., tem çao; dc:vemc~ n•-;11:,n:1,~r :1m p_111t l ~lri 

.f:1~fi.~1~~l~~~:;sj:cr~~Q~~e\~t('!(:~e~~s~) 1 ~~t\~1a:1t!t~:':iyl~,~~1.;\~~1~ J;a I~~ }~l~t ;.::~f~ 
p1_1blico. t~l:".smo ant. .. s do mini~tr:) dl"I I ç,1.1.._1 A s.Luaçao. :Jc ap rtnr::t. 1·:10 '~n 
V1açã:::, nr agma e ·mpron1l -:1 l'~Hn H,.,..J <m 11m e~« p:u bm"Pl 1 11 · a:-
1·,.do~ µrec1~. Nc~ .a c:~ct;1r elo s"'ti rr.entp d~ r· .. un1co c·.1,10 c.qt. 1 rn 
dcpiutamcuto. rc\'c 1a o .sr. ,Je,sê Ame- 1 r"ciuz o ~du.11 mrni: lr.J a Li'. Í" 1n -

rico o rc:;::irito ..-Je administ!·ajJr ,..,a- 1 omcnt~ n"r~-i.t!va cl.:! climli11n1 ,• I' -

i\·ic;cnl? e pratico. r,;:::iJ:ctan3n ~ tu- ~rs e de cohihll' ,.bu.: . O H. .J e 
:'10 dos dois sPrvir.0s qu~. P"'la. s11.1 Americ·, aµn,ve1ta r-'-'t 1 f.iU ,1 fc,1('1 ·1 

~1att1rC".t'l e finalidade, e.ão I ,gic:111Pn- pani clal,·n 1r o pi.nu ra •1 al h 
t{' .d ... tin"ldJ..s a ccn~truirf'm 11m. 0rg,l 1 Jf'alizaçõ?-; <11Je t 'rúo d~ ,,•r :t • 
1m1co. i\'las comprf'hendendo .os mc·un- quand') ci1('g:u o rno·nr:1+-, 111 ,11 .._ ,.J 

r. n!ent!:.~ _e!~ r"'~orma~ prectpllada~ rm f!e<;afO!!"') prrmWa ,·o!\:u ~ :i"'.;-àv •T , • 
.,Pr'.'IÇO t,10 ct.ehc;:iCo e cuJa norm.J 1,- l.;,ra. Pn :;.w:t i11icic:1li1·;,1 " .. a 
d?dc não pód ... <.;"!' imp1111emf'nt~ ~11,·- l<'1to um c.,:tudn dtt no ::,~1 ltd111·~ u li 

~f{;;~ .. ~~i~~~~~~'·,1~r ~\L~i;;'Jp,~·: 1(\.~:~= t1c~ L1ro~'1ar1c1 . .-.: .. tu<l J cup. t ,tt 1 1 o 
do f)Or d·•ante ::i_ Ju,{lo p~uJatu;a,r"n'º p.l~·-1do ~J ~ctlrcL"' rle~·,J~.:i.,rc1111 11 
por mf'io~ d? uma "ser ie' de rc fo~m·~~ l cm <'stra{las C'}-111 tra-;Jd1,;s nr 11rd 
parcella.r<'S que. ~lém da sua util.idacic ,

1 

sPm fm. alldHclc ccon_r:a:n 1c..'l <' d .. ·,t.1:1?cl ' 
mtnn.c:;-.ca, c::mduzirão cm c:mjuncto a tornarcm-c;.e d•f1c1ta11a-;. um1 ,1z 
á n·H,tjadq fu5ão. Outrc.c:; ,;erv iÇ'.>::i c\J que lhe~ falt.::>~ :1 t.:::.m1;0 art1tl<'nl c\~1:i 

Mtni<.:;t.C'rio (".~tão rer."bcndo a m".::-111:1. 1 garantia~ rir Juru:;. O alcanrf' d"~·, iufl.uencia ren'J\'ado.-a. que ~e pódc 

I 

obra, que inkllz1~n2ntc ... ·ó vr1u a r 
r.~um1r na reg:a adJpt3da pelo .cr. realizada com tre.s quart 1 -; d~ :-~cut') 
J -.e Amf'nco de confiar a teehnlc:os de atrazo. bastana para tornar 1nt , 11 1 
A. dm:ocção de scniçç5 techmccs. A 1 a obra do Governo Prov1.•orio no_ Mi-

;~t~111~tri~~ as\n.~<;~t~ri~V;~~s;;!~
11~! 1 fe~~r~li~r ~1Ji:rA~:~c~ ~~:! ~~n /1~ 

Porl r<; e Navegação, em que sr vão mezes repreS<:'nt.a um,;;i repa,açii0 d" 
rC'unir com vantagens financeiras r erros passados, que póde fer poH.i "111 
.s...-it1etudo technicas as aotuae.s lrn,pf'- coleJo com O.') resultact.:;s futun.., da 
ctonas de Portos, Rios e .Canaes e _dr-

1 

politica ferrovJaria que o preoccupa 
Navegação, é um exemplo impress10-
!'!1!!te de~~ !!01·:, c:!te!"1o ro~ 1oo J0r!13!" d0 R!o ~6 51º3!, 

rrn trair o Bras.il. favor~cencto a con­
t inuidadc da urdrm 1llegal anterior, 
que mconsllt11c1onal era clla de fncto 
C' de d1re1to 

Est::.1 nff- onla uúo se rá con -rnl\d;i 
nem IOl"r~11,u E 0 B1"1."il m..irch~1rú, :1 

clc~vctlo ,to rrfroin agoureiro que J ·in­
c1111a c1 att 1Jb11ir males lega de.e::: 1-1clo~ 
governo~ dc·cahicios a d1ctadurn bcn"­
fica que aht te1110., qurda d<' C('lmbio, 
etc quando 1rnü~ conco:Tcm µar" bt.> 
outras circumsl'lncia.c; fdcprcs.<:,âo cco­
nomica mcv1t.ivel despeito inlcrn~­
r1onal dos que <.;e !'"Cntem ameaçados 
d<' perder o ,ncrcado colonial que ~r:i 
o Rr:isil, tkrrotismo clP. mú.os bra-,il 'i­
n1s, de 1, do q11< a d1rtwiura. .. aw·J ­
dor;-1 

Nio pcnc:::cmo. em voltar a ,wmccll' 
falsos eleitos, que. dcsLituirlo~ ele qu~i­
ouer autoridade moral, d('\apiclaram o 
ennio, corrompNam os fracos. H"~C''.':i ­
itados e am.biciosos. r~p~lllram o 

PO\'O, s:1,·nflcaram, l'mlim, o prnprlo 
pudor pc<-sof'l.l de 11uasi toda nai:,-áo.' 

---(:o:)---

BanCO Central 
Publicamo!) t10.1e o l1alancétc dry 

n"nco Cent.r:"tl desta c1dadr. rcfcren­
lf· ao J110\'1mrntn de maio findo. 

Foi ele 800 ;257-;Gno o tola l dcs~e rnn­
Y1mr11.Lo. q ir põe 1•m clcstaouc o apre­
cia vel volume de operações re~ liza­
cla.s pe'o refendo estabclecuncnto de 
c:-edi(O 

10• -

li AR IAS 
l>n ~, l"t-:rl11l111n (" ,b Mctlt;i rr-

1·cbr-11rn::.. ll<mtcm. 1m1 rd rtáo de ab'l-._l • 
clcc:rnc:nlo ~ nfJtit•ia que publicámo~ • 
ql1ancJo da pa~agem do s~u nata· 
lic10 

NECROLOGIA 
i, F.sthrr ... ,,ilho {';,il,•lclo. - em s 

.Jo:io Nepomucrno. Estado d~ Mina<;. 
fallrceu, lw dias. a cxma. ~ra d. Es­
ther Fialho Ferreira Caboclo, virtuo­
~ c:..;posa do sr Julio Ferrein~ Ca­
horlo, a lh rf"s1clrntc 

A r\'lmct;,, que (' natw·al dP:::.tc E;...<.;-
1 :1Cto, oude rr&jdtU longos anno.s. foi 
casfüla em primctras nupcias com o 
sauclo~o dr. Augusto dos Anjos, tlc 
t'i..1 IO eon. orcio cleixa os pequenos 
Guilherme Augusto e Gloria. e do se­
J.;Unclo mar ri momo a~ meninas Elida 
e CPlnw 

nrn:Nn vn.'-O~Ll ll" ,u,VJ<~IRA 
r• ~un·cu ll")11IP111. prla. rnanh?. em 

H,·cH , o;Hlt rc. 1cli~1. o ,10.s1:,o rontNra-
111.•o ~r Bn1111l V··lh<.o d;,i Sil\'"Ín, c0:11 -

mrrti:1nte nariuclla cidade. ontlc I->el:l'> 
~11 :1.s qualidade .. de caracter erai multo 
~~!imado 

O t.r. Bnmo VC'IIO!'".O era natural <l:1 
c1dndr cte M;1:na11guapc. scn<lo casado 
com d. Joauna Dhalia, de cujo con~or· 
cio dc1x.1 cinco filhos. 

Era o saudoso morto cunhado do sr. 
J Tosc.ino. f1mcc1ondrio dos CorrPlm. 
e concunhado do nosso prezado ami­
go sr João Honorato, proprietario da 

!\1:e!T"i'.'ri~ Mod~!o" d,:,st~ praça 
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